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Os jvrn:tis local'- noticia 
1,1m, no fin,11 da sf'mana pró­
,1111a passa d é. o caso 
l'n\'olvendo a CODENí e a 
Pn•fe,ltunl dL~ Nova Iguaçu 
("Jm urna empresa fantasma 
denominada SOGEP. Pela di­
m<>nsão do fato, t o d os 
<'s órgãos da lmprens.a esc1i­
t~1 P falada da capital do es-
1,1dt1 procuraram '-e' inteirar, 

dr Jo1·ma pormr•no1·tzadd, dos 
iten,,_ do contrato f ? 1 entabo­
lado t>ntre a CODENI e a 
SOGEP. rom o .u\'V-l da Pre­
feitura Munldpal de No,·a 
Iguaçu. 

Os termo~ do re(<>rldo ron­
trato, que até então se en­
contra\'am herrneticamentí' 
trancados nos rotres da 
CODENI. foram Jtberado.s p('-

Pref eif o reconhece que SOGEP 
foi um mau negócio 

, 1 Sr. João Bat1sta Luban· 
, . ,_ Prefeito de Nova Iguaçu, 
recPb.~u a imprensa local, de 
SJ.o Paulo, Rio de Janeiro e 
'lirerói para esclarecer as ra­
z,jes qu(' le,·aram a CODENI 
1· a Prefeitura Municipal de 
'.\lo,·a Iguaçu a assumir com­
prom1 ... sos importantes com 
uma empresa fantasma, de­
n,,minada SOGEP. 

HISTORICO 

A coisa - di.~c;e Luban­
'.) remonta um pouquinho 
rnJ.is atraz. Ha,1;.1 interesse 
,1o Go\"erno Municipal em 
c-onstrulr o Centro Adminis­
trativo. Quando foi feito o 
p?dido de empréstimo ao 
Banco do Brasil, só a CODEl\"l 
p:.1dia fazê-lo. por estar em 
dia com o fundo da. garan tia 
o PASEP e o L~PS A Pre­
i~itu1·a não estavii. 

- O Banco do Brasil -
C· intinuou o Prefeito --, dis­
"l' que, em se tratando de 
uma empresa ú'ê economia 
mista, a Preft'it ura teria que 
;,srnr também em dia com o 
!~"PS. o fundo de garantia 
P o PASEP. e a mesma de­
Yia ~! PStes, sem contar rom 
o-. Juros e a correção mone­
Târia, a irnportãnda de Cr$ 
íl milhões. Diante dL .... so, cri­
' u -, • o impa.:::se. 

SOGEP 

Fui aí - aC'rescentou - · 
que· sur~iu a SOGEP. A re­
feiid:, empre~ viera a No­
ve: Iguaçu com a intenç.ío de 
adquirir alguma~ área~ de 
tPrriJ em Nova. Aurora, para 
r m~truir uma indústria de 
pré-moldados. 

De pr,.-;"je do eurrículu 
~ SOGEP, tantu d .. sua <Uu­
a(~o aqui quanto em exteri­
c,,. firmamos o contrato 
m;irt-ri.i da pre-sente polêml· 
l'7.t - com o aval do ex-Pre­
fe11 tJ Jodquim de- Freitas. 

PRF:FEITO RETIBA O 
AVAL 

- No e-ntanto - dlz alnd<1 
o Sr. Lubanco - a]guns Vc-
1·eadores da ARENA fizeram 
pressão para que no contra­
to não houvesse o ava1 da 
Prefeitura. Diante dessa pres­
SiÍO, o então Prefeito retirou 

três dias após - essa 
garantia oficial. 

- Os Vereadores - acres­
centa - fizeram esta pres­
são não por duvidar da i do­
neidade da referida empresa, 
mas tambérr> porque enten­
dü:1m que a Prefeitura não 
1 inha c-ondiçõ~·s de fazer o 
pagamento na data do ven­
dmento daquelas promissó· 
nas. 

$'." fOc;;'-e ho_je eles não 
t".'riam ('s~e receio, pois a 
Prefeifur,'l dispõe em caixa 
de Cr$ 22 mi1hõPs -: acres­
centou 

ASSL)IO INTEIF A 
RESPONSARILID/\Dt,: 

- Passado..; trê..; mE>!'-es sE>m 
que a referida empresa tives, 
~e fomado qualquer Iniciati­
va para o cumprimento do rC'· 
Jt•rido contrato, nós a notlfl· 
l'amos, informando, num (>X­
ot?diente. a anulaçào do con­
rrato. Em ~P~uida fizemos 
uma ação judicial para acau 
te1ar direitos. Posso lhC's ga­
rnntii- que não tivemos ne· 
nhum pre_iuizo, a não ser o 
,• .. - ----•~n·rt.i~n a c-onstru. 
ção do Centro Cívico. e natu­
ralmente a f">)Pvac-f10 do custo 
d1 nh-,1 

Tenho c,m..,déncia d? 
qu_.. rizemrJs um mau neg-ó­
clo, ma.., eu assumo inteira 
resp,JnsabiHdadc• pelo que fol 
feito p~•~ CODENI, e n:io pe­
lo que fot felt<7" p,,ht Prefel-
1 uri.l. 

<J Prefeito LuhanCQ quando concedia l•ntwvista 
q M)hrf' o rumoroso caso da SOCEP 

1mpr<'n-

la 16. \'ara C1v.'."I da CldadP 
do Rlo de Janeiro. 

Da ..;lmples dcnüncin lnklal 
passou-se à esp~ulaçào, num 
cHma de crise municipal, a 
exemplo de tantas outra~ !a­
hrlcadns, -.;ó r exclusivamen­
te, pela incomp'."tencla do!:­
governo-. munictpaL..: que:-, de 
un-.; ~empos para cá, tanto 
mal vém causnndo ao no~so 
Muniríplo. 

CONTRATO 

A SOGEP, que étparc.>Ceu 
por aqui l'Om a finalidade de 
a d q u i ri r terra.: • ar a 
con~truir alguma arapuca. 
foJ recebida pelos homens de 
n=>gócbs e autoridades com 
toda._ as honras di!-pensada~ 
às p:->~soa~ de bem. Encon· 
controu todas as fac111dadcs 
jamats dispensadas aos !lJhos 
da terra. Da ~imples Inten­
ção para a compra de terre­
nos. os angolanos desterrados 
rccebC'ram propostas muito 
mais audaciosas, ou seja, a 
resprmsahilidade pela cons­
tri..:tão do Centro Cívico 
de No\'a Iguaçu, obra cujo 
valor inicial foi orçado em 
Cr$ 34.536.985,00. fora os re­
ajustes. Desta quant ia a 
CODEN! liberou logo Cr$ 
2. 200. 000,00, em forma de q_ul­
tação de uma área de tPrra 
de 886. 113,36 metros quadra• 
dos, adquirido.e:; pela SOGEP, 
além de um milhão em ações 
da Pen·obrás:, de proprieda­
de d;i Prefeitura, e mais 15 
promissórias no valor, cata 
uma, de CrS 362. 383,00. 

PEDIDO DE RESCISÃO 

Depois de vorificar que ha­
viam entrado pe.lo cano, os 
responsáveis pela CODENI 
enviaram uma carta, datada 
do dia 12 de setembro de 1975, 
comunicando a rescisão do 
contrato. 

Hso, no entanto. não abalou 
nem um pouco os vir,aristas 

da SOGF:P. Sumentt.' pa-.-.adoi1 
mats d~ 30 dtas foi Q\lf> a 
SOGEP respondeu, dizendo 
que pnr motivos ..tlhclo~ à 

nossa vontade, não nos foi 
possiv<.'I ('Umprh os c·ompro· 
mlss:os assumido!-. a respPito 
do contrato para c1 ronstru­
ção elo CC'ntro Cívko dC' No-
va Iguaçu,- . 1 

S""m idon!'ldade financeira, 
moral, ou outro qualquer qu(>, 
sito indlspensá,·el, a SOGEP 
se aoossou de forma criminosa, 
dc- \·ultosa soma fiuo.ncetra 
de nos~o Município, fugindo 
o.e:; seus responsáveis para lu­
gar lnc-crto e não ~abido . 

O pedido de resc4'---ao re­
ferido contrato, bem' êomo da 
devoJucáo das ações da Pe­
trob1 ás e dos promissórias, 
não isentam o~ dirigentes da 
COOENI, e muito meno~ ) 
ex-Prefeito Joaquim de Fr~i­
tas, de ar('arem com o ônus 
de tamanha negltgênc-ia e ir­
responsabilidade. 

MBO P EDJ,; lNFOR~IAÇÃO 

De posse do con tr;.to, o 
MDB, através de sua Hderan­
ça na Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu, foz um veemen­
te protesto, denunciado mai"­
um escândalo envolvendo a 
cúpula arenlsta em nOS!l:O Mu­
nicípio , e ao mesmo tempo 
solicitando informações a se­
rem encaminhadas à Petro­
brá~ e oc: r,s('tarPcimPntoc:: 
quanto à :,:;ituação das C'aute­
Jac; cie númProc: 60?.. 781. 
602.872. 683.795. 604.536. e 
710.628. correspondentes a 
um milhão de ações (ordiná­
ria..,;; nominativas, 722.536, e 
preferenciais nominais, .... 
278.116). da Petróleo Brasi­
leiro S.A. - Petrobrás, bem 
como da SOFINAL - Soei•· 
dade Financeira Nacional 
S. A . , e do Banco do 'Amazo­
nas, sobre negoctaeões de tí­
tulos emitidos pela CODENI. 
E maic;: se e!l;ses títulos têm 
o aval da Prefeitura. 

MIRO SERÁ HOMENAGEADO 
NO PRÓXIMO DIA 21 

Por ocasião da passage-,n 
dos seus 50 anos, a sociedade 
iguaçuana prestará signiticati. 
va homenagem ao ser<'Steiro 
Miro tAltamiro Borges cie 
Freitas l em iantar a ser reaJi. 
zado na pró:•ima sexta-feira 
(dia 21), na Churrascaria 
!\1inuano 

Nesta e.::i<:ão como ?arte 
das manifestações de apreto 
que Miro tem recebido. o CL 
publica na página 6 lon­
ga entrevista, sob o título: OS 
CINQVE:\'TA A"IOS DE 1111-
RO UMA VIDA ~1 SE­
RESTA. 

JORNAL DE HOJE E TV TUPI VÃO 
JLEGER MISS NOVA IGUAÇU 

E5tá tadado a ter o mesmo s uce--;so Co ano a nte 
rior a promoc;ão da Rede T upi de T ele\ i~áo l' elo "Jor-
1al eh• Hojeº', no tocante a eleição de '-liss Nova lJJUaÇu -
1976, com vistas ao Miss Estado do Rio de Janeiro. Or 
promotores etitão com suas aknçõe.-; vo lU.das rar.1 
uma grande programa<:ão, tendo em vist 1 a µnimoçfü1 
ie um --r·ande ' 'l!lhow" a rtístico pal'a abrilhan ta,, o ncon­
tecinu•nto 

A artista S,jnia Sa.nto,, (pJ1,.~ Vl'm .ac \. m·, gn.nd,• 
cmf1u1.:1d.! uo ' 'Vivará'". tol cantca.tada e dcVcl·â se 

apref.entar acompanhada de seu grande conjun o m1J­
sical. A festa ~a beh·/.a iguaç.uana S(." dará no dia 21 
d«; ma.o, no GinAsio do 1("10<:'u Basquete- Club Granc'e 
numero ele bE·Ias jov('ns j á se (nscr(:\ eram, de'\·endo, en. 
t • ctanto, a s lnterPSSa fa , prc,curnrcm o '' Jornal <'<' 
Hoje•", il R ua K<'nn~y 101111 no horário comercial. 
,.aru l<nmalu.&n~m .t-UBi:,;. m .. cri~"'Oes. Nova Igua~'-' \"ai f.c-i­
uma ~rand~ 1·epr<-set1tação n<-St f• ano no concu1-,;o ~hss 
F._,tado do Rto d,• ,.-aneíro. 

Generalizad'o t umulto se formou esta semana em lrente 
à agência do UNIBANCO pelos depositantes afli~oc; da FINAN­
CILAR . 

Mariano José ~os Passos 
é can~i~ato a ~re:eito 

Decididamente ficou acertada a candic'atura do Sr. 
:Mariano .;"o . .;.é dos Passos a PN!teito de No\"a l~uaçu nas 
próximas eleições de 15 de novembro, pela Aliança. Re. 
novadora Nacional tARENA,. A noticia ganho,. enorme 
r<'percussão j,in·o ao povo, que reconhece no atuante 
homC'm púl:,Jiro qualidades dE- sobra para gow·rnar o i\Iu­
nicipio. 

)te-mhro de tra icional familia iguac:uana, nasceu nc 
<:jstr.ito de Seltord Roxo, ond~ desfruta ~ <' númera-.; 
amizadc-s Militante n,:1 política lt.· No\'a I-::uac:· de!:;c.lL' 
1945. l'\.erce hâ 12 anos o carro de- Dirl'to1 Fil"lancc;ro 
da Câmara Municipal Relutc,'.t muito em aceita\" sua 
canc1 ;dflt·1r:.i, mas a imistência dos principais li e-res po­
li! icos do I\Iunicipio, <..'Omo o Oc- utado F"erle1·al Jo::-t:' 
Ha -dad C' o Oeputac!o Estaual ~orge Lima, ),em a..;sim 
as mnnifi's tiu:õcs rop· lares, o fizeram se con\·tmc~r a 
concor1 e1· ao hmroso cargo Também o c.s ímuto de 1\).. 
dos os Vercadorei e funcionários (a Câmara o IN cn­
tusiusmar-s(' ainda mais rom s·1a c.·andi,..a1ura 

!-.Ü L D .. R E :J.\ 1 f,~ 

<J S1 Mar·nno Jost- do~ Pi1""º~ tem \'1;;;1tado o pO\"l) 

t.u t:,mtro ela ci arl,• t' dos bairros e di;trito:., obst.•r,·anc'o 
solid&l'i~- adi:- de todos, fato •1UL' o tem '.1ehaUo mai" 

,timistn aindu com o s•Jc<•sso -it.• st~u nomt' nas pró ·imas 
d 1•i.:õc .j .-\ candidatun1 de Mariano José dos PJ'-SOS é 
l.tn<·a<1A. so1

• o s ~-.:no da t.·oncilia<:ão, fato in , iscut1,·e1 de­
po i:, d e tanta~ e tan as tcntat j\·as na ~\tia.n1;n Rt•nO\·a­
-tc ;;: · Jri c onal t!c se tncontrar \lm elt>mento CLjo noml' 
não 1.-stimulassl! o \.'<'to das \árias grupch de mtercs:-.es 
•·Xi!-,ft•nfrs t.>ntro do partic'o situacionista 
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ENFOQUE 
( 1 Sr .lolH .. H.1 1:; 1 1_ uhal1tn disse 1111s jorn,1h~1ns 

numa t. ·1t r ,•,1:t,1 c."Olit . a q 11(' n ãn C>ra llm hnml'm 
oh1 rnm " !-,d _ G,s-.1• cll" 1111• ll!ll \'CZC'S, ni-10 agr t• u 
l O.h , . 1 nirn h •nho 'p:ntJ-1,tTliii n a c-nnrl,11 ;-10 t"11Q· 11, , q t 
~.cho t.'C'l:t«, para o ..,cm dl' n0'.'1.S.,t 1c-rr.i 

D 1-...-.t· i-.to, t;c ,1r1g1ndn a M.'IIS t.'01Tc hg1onarios, q1 1• 
l •·imam cm (a.7.cr (..,_'\ l'r<'friturl\ ".\!unicipal 11 ' ' \'it1'8 rica·• 

- .\inda nito estou laz,•n<io um Govc-rno conro,·nw 
,·l, •jo - iRCt'l.'sCcntou \'intt" por n •nto da -. minhn-1 po 

,,; e-; aimla ..;i:to :_e ah·nc11mc-nto ·1s ve lhas e 1..•sckrosaôas 
manl'ira,;, d1• i,;o\t'.'rna1· .ant,~rioN's , e rijo:- , idos nÍiQ i..-m 
~ido ttcr,s ,\fih it-lo, eh• \i•z ,tas promt•to n ão ohrir 
mftos do qu· eu acho 111n<lAm1m1Rl para o meu :O.luni<'i· 
pio, que é goq?rnar cm tunçiio d<' torlos os iguaçuanos, 1· 

nfio dt' partirlários. meus . 
Nó~ que estamos 1pc-lo oficio c:a proíissão1 t •n 1 

<'Ontato pl'rmam·ntL' rom as administrações que- , êm ~(' 
..,1._1certcndn aq·1i l'm No\";1 r~ua<;t., somos tcst('munha, 
t~es.sl' t'~ror,o ,a lutar do atual Prefoitfl. E mais: acha­
mos mc.-;mo que a contradic:âo aqui nãc, é L'ntre o l\JOt': 
(' a AREI\-.\. ma,; sim t•ntrc uma nO\"il m('nta.lida::'C', r1· 
)1·e:-1,,·ntada no pArtido si uacionisla rt."10 Sr Luhanco. 

, na o()Osiçâo pelo jo\·<'m DepLtarlo Esta· ual FrancisC"> 
Amaral. e.· a Hlha e ~ckrosada mentalic:adc.• q11e atP 
aq•1í 1 ,·inha fazendo da Prdcitura um cabide de C'tn· 
rrt1"·0 ... e (a\"orcciowntos oessoais 

ln(elizment1\ l'Ssas renovaçtles têm que fazer i 1,.' 

como têm I concessôe'- àr,;; ,·elhas raposa'> da p<>litica mu­
nicipal. C'ffl 1·f'trime-nlo do t•ngra.nd('cimento 'C" noss~ 
trrra 

Xão é, pOrtanto, o MDB que enfraquece, com a'!J. 
~uas posições, o Prefeito da ARENA. Sã.o os próprio~ 
arenis as que não estão afinados com a filosofia e a 
mentalidatc do Sr. L-1banco . Tanto e ac:sim que a única 
prcot-upação doe. ,·ercac~ores da ARENA é aplaudir to­
da~ as r.,osiçõcs ··(' todos os ~eus prefeito.-;. para cm se­
~uida en.·mvalhá-los. Assim foi com o Bolivard, com o 
-:'oaquim de Freitas. e será com o atual. 

Ser fiel a um Prefeito, não é bajulá-lo, ma.-. criti­
c-ã-lo. orientá-lo. Quem mais baj:1loc, subservientcmentr 
ç, Sr. Joa1uim ú1 Freitas, está ho.ie impuncment~ fa. 
landn t"m honra e moral administrativa 

ALII'.'<OS PEDINDO 
ESMOLAS 

Ao coment'ir °'ª trihuna 
da Assembléia Legisla· lvll 
o problema do menor 
abanctonac*o o Deputado 
Frederico Trotta (M'.DB\ 
criticou o fat() de um ed11-
candário c'c Nova IJ::uacu 
ter pennitido q:Je alunos 
::.c11s a.n~ariassem contri­
bui";ôes -po;iulares na tra­
vessia de ruas. Disse o 
parlamentar que cabe ao 
Juizacfo de Menores do re­
ferir'o Município interceder 
j1·nto à dir«iio da escola 
para que tal fato não s~ 
ttflita. 

O N€LTO FOI 
TESTEMUNHA 

O Prefeito de N"ova 
Iguaçu disse haver estra­
nhado o pronunciamento 
rio li-ier da minoria. na 
C'ãmara Municipal. Di'-sc 
que essa estranheza decor­
re do fato '10 me!',mo ha\'er 
dito q1:e o contrato firma­
do entre ·a CODENI e a 
~OGEP fi>ra feito às es­
rondidas, quando, na ver­
da<ie o pró:-,rio Né\io tinha 
total e amplo conhecimen­
to. raz~.o pela qual o mC'c::­
mo foi uma das testemu­
nhas 

FALTA DE 
F.NTROSAMFNTO 

Declaranclf) 011P !-/1 com 
l'l inter\'encão da E:<ecuti· 
va Nacional poderá haver­
um mínimo de cn'rosa­
mento entre os membros do 
MDB do Rio de J aneiro, o 
Deputaao Estadual Flores 
da Ct·nha criticou o envol· 
\"imento do Senador Ama­
ral _ Peixoto na prisão da 
suplente de Dep11tado Ro­
salice Fernandes 

Lamentou aind"a, o par­
lamentar, que o Presidente 
da Executiva Regional, 
Deputado Erasmo Mârtins 
Pedro. não tenha conse­
guido rol'Tlper o cordão nm. 
bilical que o liga ao Sr 
Chagas Freitas. 

O PREFEITO 
PROMETEU 

F o m o s portadores ~e 
dua-. re\\·indicações jun· o 
;10 Sr Prefeito de Nova 
Ig11acu . Uma c'izia respeito 
a uma pequena ajuda !\ 
DelP,-racia "e mc>nores des­
ta Comarca. numa suple-­
tnentacão da insuficiente 
rota de ga~lina. a que 
agvela Dele-'"{acia tem di­
TC'ito por mês. A outra é 
da Comic;;._ão ~,- MoradorC''­
do, l:Ja irnn Jardim Boa 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. IFOISO FITORELU 
Professor adjunto da O.E.O . 

Horário· quarta tetra, de 9 às 12 e de 1, à 'I 18h1 

Endereço em Nova !guaçu 
Av Amaral Peixoto. 271 _ 79 _ Sala 102 

No R1o <TlJuca) - eom h ora tna rc ada 
Co0sultór10: Ruo. General Roca. 718 .... salas 806 e 

Telefones: 268 2841 e 268.5777 
8"9 

J, 'm 
CORREIO !>A LA vo~~A _________ _ 

----

F:spt.'rnnra C:1.1ouha t.' , ~o 
,e, América q1u, sollc11:1 
\·rtm fio :,,:;r Prl"'ft>i ln Algu­
ma a tenc;lio pAr 8 11rp1cla" 
rcf••r i.Ja~ locaJi,l,1dcs s "" 
5:11n r, R romissÍH) itr • m o­
rnd•ln"S. o ~r Lui.1 Melo 
já, po1 rli\"C•r.-a~ n•zcs. 
promPtC'ra. mandar milr1111 
nas para limpar va las ( 
aplainar ns 1·uu • Mas, t.or 
interfC'rt'ncia do:-- VC"rtIH1o· 
n•s da ARENA. o mc!-mo 
não pô ·l' atê o prcc;;"nt~ 
momento C'umpr1r (,"(lm AS 

s\.as promcs,;as 

\' ;OCOS F.STUDANTl~ 

A Asses-.;oraa de Educa­
cão Física e Despor· os fia 
Secretaria Municipal dc­
Ed11cação " Cultui:-3, da 
Prefeitura Municipal ele 
Nova Iguaçu, promoverá a 
partir de amanhã. dia 16 
deste mês. os seus V Jo­
gos Estuc1antis do Municí· 
pio. A cerimônia~ de aber­
tura se- dará à" 19 horas, 
no o5.tio externo da Esco­
la Municipal "\lontciro Lo­
hato 

A PREFEITURA i: O 
BODE EXPIATÓRIO 

SPgundo o Prefeito João 
Batista L11banco, a Prefei­
tura sempre foi o bode 
expia'órío e.o Hospital de 
lr.:uacu. No entanto, se 
alguém procura algum so­
corro depois das 20 hora~. 
q1,;ebra as partas do hospi. 
tal e não necontra nin­
rruem para atender, 

Quando nóc;; falamo;;, ;;i 

diretoria ach a ouc é 
picuinha o:fa imprensá. No 
entanto. quem afirma isso 
perante mais de uma deze. 
na de jornalistas é o pró­
prio Prefeito. 

VÃO PUBLICAR OS 
PODRES 

O nosso amigo Se-
bastião Corredeira, irrita­
do com o Diretor do jor. 
nal "O Pontual", afirmou 
a ec;;te comentaris' a. na 
presença do Enoch Caval-
09nte, redator daquele 
bi-semanário, que de ago. 
ra em diante vai publicar 
f odos os podres do Sr 
G6es Telles. 

Qu<>rn tem telhado de vi­
dro não joga pedra no do 
vizinho 

METODOS IMPRóPRIOS 

O Dep:.1tado E d s o n 
Khair , ri.roJn repudiou a 
nota recentemente publi­
cada nos jornais ''0 Dia" 
e "A Notícia". ao focalizar 
a prisão rla jornalista Ro­
e.alice r.-e rnancte.•;;. Afir­
mo11 l'l ue o proprietário 
claqu<"l<>s ~ois jornai5 teve 
a intencão. apenas, dc-

LI JJZ Z,IZI DE 
01,JVF.IRA 

a n11:11 ao Sl·ntt<ior Aroa~d 
p(' xoto -u,;mclo rnetoJo .. 

l'SJ~IJ;,il~~R talH 3pl811cl1,, A 

1 
C'rl('ir-"io rio ,1orn:ilist ~ 

Pru, -,,.nt,• fk i 1oral!: Neto " 
Bnrbosa t ,ma ,Sohrinhll 
pa ra e prc-slrli•n cia , rl'.'~rc .. "· 
ti,·a ment,. d~t t\~<.oc1açar, 
BrA!< il('irn ,1,• •mpr.--,nsa 
fABI • ,. r1t.• SC'li ConsPJho 
\rlmin1s1 ra t1n 1. a ssim r 0· 
rno a escolha d~ F'ernan.,~ 
<::eeism11ndo (' Odi lo Co!-t&, 
(iJl,o, r.ara A 1.a " 2.a v1 

<'(>-prc-sidt'.r,C'ia 

ESTÃO DELINEADAS 
AS CAN'DIDATURAS 

As cand idatorac;; a succs­
~ão ~o Sr. L 11banco já es­
tão totA.lmente delineadas 
Pelo MDB disputarão os 
Srs. João Luiz do Nasci­
men· o e Frand.;;co de As­
sis Amaral. Pela ARENA 
disputarão º" Srs Maria­
no José dos Passos e Ruv 
Queirós 

A terceira candidatura 
cm ambas as agremiações 
está' em fase de estado,;, 
havendo grande$; J>OSS;bili­
dades de vir a surgir 

LIXO NO BAIRRO 
CALIFóRNlA 

Os moradore; do Con­
junto Residencial. fô Bait 
ro Califórnia, reclamam 
das autoridades competen• 
tes um pouco de atenção 
para com a quela localida­
de, que está se transfor­
mando numa verdadeira 
sapucaia. O lixo, segundo 
suas reclamações. e jogado 
em qual1uer local, e não 
aparece par lá nenhum ca­
minhHo para. fazer a reff". 
rida coleta . 

O MDB DE CôCORAS 

O lider da ARENA tia 
Câmara Municipal de No\'a 
Ir!uaçu, depois de dizer que 
talvez o Ve1·eador Nêlio 
Ch::t.m½arelli tenha lido c:1a 
trib1inR daquela Cac;;a um 
flocumento cuio con•eu­
do o mesmo não conhecia 
disse ainda: "O MOS sem: 
pre esteve ele cócoras aqui 
riestA. r;1<:a, T'rincipalment(' 
no período em aue o Prof. 
Joaquim de Freitas era 0 
Prefeito rlo Municinio. nifo 
tend~ rortanto autorida,Jlc 
par.\ ó'en1mr-iar nada. O;; 
senhores !.empre viveram 
pelos cot-redores da Prefei. 
tura à cata de favores do 
e~<-Prefeito .! o a q u i m d(' 
Freita,:;" 

Bem feito! Q pa.ndo as 
p~ssoas não se impõem 
1<'m Que 0 11vir e<:tas e ou 
1 ras. e fie-ar calafo. norqu() 
o Mário MJ:IMUP(; falou de 
fato a ' '()rdade 

consertos serviço rápido 

oficina próptta 

___ AVt~ R'e<;~TAS PARA O MESM.o..&14-

Rua Quintino Bocaiuva. 43 - Fone 2513. Nova ,g:a~ 

UVI LOUCO 
DA 

TO.\ilOU CO\Ti 
ESCOLA " 

l 11 r ...lZ r, 11 e t na Rua 
l e.: dnia lote> 7 no Bai:rro 
San 3 Tu z ha, pr6JC..1mo ª<:> 
Esporte Cl 11 r { n1oaha. ~tn 
pondo C':n risco torla a popt> 
lação daq1.:c lllC") ~dafc r e-ri~ 
An "-'-' um rcladt1ro (XJfuCO en­

tn D.!.i pio1 1Jra nlu~o." 
é:i E,sco Munic1pa1 Jarrli.m 
Bo:1 F..:.;.pera nca 

u ra".>aL chama~sl' Mãnc1 
Montcim da :;ih:a, que- r ,, 
uns tcmros 1nra cã vl"m ijO· 
l1.endo {as fac-1 .afl(,.; m r-n­
taL-.. Quamlo a doença a t a­
ca, <.. m~mo ~~ lc'ffi rlisp:ira 
ela. " Pntra na escola M .n(>-

A falência da Financilar r 0 , 

problema~ da poupança 

núm~ro das caC:e rneta rto 
depositante. para as financei­
ras UNI 8 .\.NCO. Residencia. 
Letra e Grande Rio, os mi­
lhares C:C! depósito~ oriunc~o~ 
ela '~inancilar". 

Todo mundo qoer;a ser 
atendic,o primeiro. Foj preci­
so, em alguns casos, como 
ocorreu no UNIBJ\NCO. a 
interferência da Polícia para 
conter o tumnlto 

MUITO LENTO 

Ouvimos a1"=umas pe~~oa.::. 
que se encontravam em fren­
fl' ao UKIBANC'O, e to-'!ac; 
eJas, sem exceção. reclama­
vam da lentidão com qt1e es­
tavam sendo tratac'os os seus 
problemas. Afirmavam que 
cada clien' e leva,·a meia ho· 
ra para ser atendido 

Dona Marja da Conceição 
Matos Moreira no3 disse que 
aquela era a quinta vez que 
enfrentava a fila sem nada 
resolver. 

FALA O GERENTE 

O Gerente da "Poupança 
UNIBANCO". Sr. Paulo Ro­
berto Viana Coelho, que. di­
ga-se de passagem. recebeu a 
nossa reportar.em de forma 

(Cone1u11c 

elo~io~, afirmot. ri.ue O ,­

btema da lentidão p ~­
rente da conta1 ilirta·.e 
feita na hora. E matJi.

1 

fomos a financeira que ~ 
be1t maior número de 
tes ela Financil:tr Et1ar.;: 
Paulo Roberto azhE 
inclusi\·e - acrescenta o ... 
Paulo Roberto - re M 
íuncionãrios da cobrança ~ 
ajudar neste trahdio extra· 

- O B!\'"H nos enviou 1-t-, 
contas e isso veio a.1tera: it: 
completo os meios de q~ ê 
punhamoc;; para o ate~ 
to ao público. Mas já e11> 
mos controlando essa s.:-..1- j 
ção. PosSo garantir - az. 
cluiu o gerente da 'TiWO­
lar" - que o BNH agitJ a:c. 
muita hoa vontade, e ncis et 
tambs fazendo iodo, os. est• 
ços para solucK!nan'flOS • 
mais rápido pos.,í\'t'i P<', 

problema. 

NEUROLOGIA 
DR . ORLANDO T. MAIA 

2.•, 3.•. 4.•, 6.• .fetras. aa5 16 às 20 hora! 
Sábado das 16 às 20 hora.< 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. SJ!RGIO S. ('ARVALB 0 

3.•.relra das 16 às 20 h• 
1 4 • e Sáb· 13 às 17 hS 

PNEUMOLOGlA (Doenças do P1l• ã•I I 
3• e s• Horárto marcar pelo 1el .AlO 

DR. JORGE TOGI 1 

PSICÓLOGA 
ORA. VERA L UCIA DE SOl.'ZA C.\ROO>•' 

C'on~ulta._ 6.3..íeira d ru. 13 hs: /,~ 17 h.:. 

E od. · Av - Amaral Peixoto 364 <Entrada ptls. r:~' 
Qua resma, 30) , saia 210 te! 2~ 

.------~---1 
DERMA TOLOGIA 

Cosmetologia • .ol 
ROBERTO DE r.1ouw· 
4 

- 19 bS, 
Dr. JOS:f: 

Horário: •· e K.•. da;. 15 as ('.~ 
R· ª 1 Jlr. M~cir Marqut.·:io \f,"',..nd,l '" !<-,ia 

i-----------·--------=;;;~:;---=~--::;::-::---....:~::::::_~===== '"\'ovn t auacu PJ _/ \_. MA RI A N o----_----1 

1 
l I_L-------
li PIECISIMENTI 

Registra ,·a em su 

!nau;i1ração na ..\V. )fir 
Farmácia Santa !nés. da fir .. 

casamento do Sr. Felic 
:om a Srta. Guiomar Pereira 
Perf'lr.l Ramo,; e Laura de N. 
di noi\a, Sr. e Sra. HermenE 
1t1 S:r Ascendino Pereira Ra 

1 
•• ' 

O ~"l;irio local comida Pé 
til ,ia wesa os Festeiros de , 

1 ~"º S-Oares de ~usa e M 
.~e~. J?~º de ~lva.ren~2 

/ 
~«.e . . Sd~a. Cap. S1hino , -~·~:~J Dia~ Machado, An1 

, . . • ore1ra de Melo e L 

1 ~o distrito · . • * t 
U'JO -'.'ii!Qpof. rulopobtano, e, 

ll. G. -de L, L, Jornal". Que ' 
, Y e gerente Ern1 

1 Encontra • * • tstrf ·S~ nesta ·d ta. o Cireo ~, ade, E 

'I de lrinta ho Sampaio, da E 

1 
ns artista.,. 

Gt-·uli . • • ~a r-.ra o )._Iar1ano ., D • 
llt,, lri]h-Proti~sào d~ F· a n11r 

•·.llJ ·írlte de A1r e, dedic 
l , . .Jf' ,d\'o;ado r~o Jar cl'i 

1 
Gt!'r ,.11 • cnete p 1. at, n,) ee "' e Palpite . ? ltic4 

. "a. u no rnar a Vida, r 
tp, ênca; ~: toua .P,: 

Dr. sopro Vi\~·~ se 

1 
. 
· _,::s.ta_ ~ \·ertebrad itic-adoz_ 

~~· !alrita ente em ~- do 1 
t 4.~dl) 1o . na alrna d Udo e 
ros. l)pll_;;, e;Pr, na luz° CorPO, 

--------O Plopr,0 i:,:: 
--- ~ 
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r Fragmento de livro 
Rodolpho Quaresma Filllo 

r.,1 nn ,, /, ,,-/. ,111 .. ,, ,1,·11·,-on1; qt: • f,"<nt ,n,111 ,, l11-

1 

tJt 1,1,,_., 1 m[,0,11. 11n 11,,1,1(1, :w o lit· ,,111 foi ." (<1/lu r11 

,, 111 ;., 1,usJ1iu ,u,,.tt ,, 1·011u·1lif'nci(/ r'uk 111r11.-.: ,,,u .. · mil 
;,,t ,i,,s ,·1·id("t1 ,.,.,._ i' ,, ,1,u. pro1·11 o rol dtnnv . . 

.-.:, ,,ri,.,111 ri .<ti.'ll,11 ,í i 1..\lt' Ju1 Efi,n'."· dC 11··1l<J.'l _,,,· 
tw, , iJr11co,1. [.,rgvs. r-om Ctffll dr qlln11 l n1·gu1dudr rlt· 
,,.,.,n, ( '" J,ttl'iU,H.,111 Aliú~. 'iCUS bi!}Odts dun11,1 m 11ts li 

.,,,1,,, .~\/Úfl d1 inir f1,11h E 1·fa .v.or-r1r,·1·u 11 tofl().'f ,·ow bo,1-
,lwf, , t,.,1!11 /'o.--Otirilmh·, fJUf o . ., dot.Hfr,ot Jli c,rn.-t,1•/os 11'•/,, 
,·,: .u•·am parri wnrnr, ,rntbar logo mm o r<>r11n dolnri,Jo 

1 ,-om o ul11rirlo ,10,<1: 010-idO.<it 
E fr>n1m 11,orn·mlo um " 1u,1. dnis II dou.;, 1·i1lft ., 

1·h1f,· ,, ·rh tal mo1win1 morrÍlnn c1r..:c d1, poµ-uln{'(iO df· 7.953 
h11bit,111fc.~. r(·-.tun-,m ,,;;('fl' 1·1rgnt~ "" ig,·ejtt ,,,u· rom " 
, ntrilúo ,.,n~Y"""m o bu:ro cm. .-.u1cld·o. 

E lú foi Elimu• n1l(Trá-laR t 1'1'::.r,i- .,cu .... rorJ10:. ,. rho­
'"''' .-.o.'Jn· cfl',\, n,rprndo moi., a ~"" :.olidün que pro7wio­
,11l'tllt• 11.-. ,nQrtn,\' 

E só. 1'tiío ,·om medo, m""' rhuteução dt 1u,1/f.J mu1/'i 
fH q1K fa;;t·r. ,., ,\o/i·t" QtK o ,,uf· trnha parn come,- "po~ 
1u·f·rtno t elo tomt>tm morn·,·it,. E .foram 9 .-.em rn«s dr 
/Omf· i alixinução. ,w fim do$ q1u,i.~, l(pid;1~ letvtnfott­
·"-f' 1'0rn1t 110 JK>t'Q(1do d:ü,ho, raptoH wn m.r>o:: e wme-

f t;'O« u ,-c.non)f.11' suu r1dorli. 

' 
HÍ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 

RegistraYa em suas colunas o CL: 

lnauzuração na .-\V. Mirandela, 34, em NiópoHs, da 
Farmácia Santa !nês, da íirma Josefina Lopes & Cia. ... 

casamento do Sr. Feliciano .Joaquim de Santana 
(:om a Srta. Guiomar Pereira Ramos, filha de PolicarJXl 
Pei-Pira Ramos e Laura de Moura Ramos. - Padrinhos 
da nol\-a, Sr. e Sra. Hermenegildo dos Santos. e do noí­
"°· Sr. Ascendino Pereira Ramos ... 

O vi~ârio local convida para uma reunião na sacris­
tia da igreja os Festeiros de Santo Antõnio <1926) : Cel. 
AlhC'rto Soares de :::,ousa e Melo, Dr. João Barbosa Ri­
beiro, C'el. João de Alvarenga Cintra. Cel. Nícolau Ro­
drigues da Sih·a. Cap. Silvino Hipóli'o de Azereóo, Cap. 
Deoclécio Dias Machado, António Rabelo Guimarães, 
.Antônio Moreira de Melo e Lafalete Cardoso . 

• • • 
:-.:o (listrito nilopolitano, começa a circular o sema­

nãril) "Nilópolis Jornal'", que tem como Redator-Chefe 
M. G. de Ley e gerente Ernesto Cardoso . 

• • • 
Encontra-se nesta cidade, em preparativos para sua 

estréia, o Circo Sampaio, da Empresa Corrêa com cer-
ca de 1 rinta bons artic;t~ ' 

••• 
~: tilio )fariano, ''Da minha tribuna", faz a ~ua 

P.nme1r:3- Profi.-;são de Fé, dedicando a crônica ao espí· 
rito brilhante de AJlrcdo Jardim. Assim se expressa o 
futuro ad\·ogado. cnele político e parlamentar: " ... 
Onde qu~r q 11e palpite a viela, na montanha, no \·ale, no 
~r . ."º ceu, no mar, em toc;a parte, à face da Natureza 
mtP1r3:, a existênca1 de Deus ~e patenteia clara, \'ihran­
te, amma_ndn o ~opro vh·ificador da Criação, q:Je vai do 
~rotozoár~o ao \·ertebrado. ~o f alófito ao fanerógamo. 
~eus esta . presente em tudo e nas mínimas coi,;;as ele 
\'!\<.· :alpita na alma do corpo, no perfume da flor, na 
vibraçao do .é~er, na luz das estrelas-. na harmonia c:o" 
astros. ~us: e o proprio Cosmf')s". 

_______ , __ _ 
APOLO -- ASSESSORIA JURÍDICA 

T. Advocacia C!vei Comercial, Trabalhista. 
Tr.ibutãria. Imobiliiria e Previdenciiria ' 

Sob a direção doe adVondoo 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaid~ de Carvalho, n~ 51 _ gr. 204 
Telefon• 2101 - Centro - N Icuacu-RJ 

negôcio ef _o s_egµinte: 
A.rldo ,•;culan<:o, r:om insistt'n<:m, 

conn•rsas 1ne · ~T'('~s,,·as, pois semprr o 
moto e a vi<ia elos artisla~ du 
rv ;,,.edil ., uc- a1-orde o uspecto art is· 
tiOO tless(' ou daquele ao;;tro. ma._ ~o­
mc-nll• sobr<· ,ua \'ida prh-·ada IS<'m 
nrnhuma 011t1·a alusão. quero dizer 
1•n"ativa1 Escuto que a Venusa foi 
abandonada pelo Antônio Marcos qm•. 
aprovci'anrlo a deixa, está \·ivendn 
c..'Om \l ma es t rC' Ia. de nove lru;, Q IIC' o 
Francisco Cuoc:o etc., que o Limo Du­
artc- <>te. etc_ Dá-sC' o nome a i.<;so ô1· 
lixo. }. a inlormac;ão sem qt:al,wcr 
sentido de intl'resse cultural ou mes­
mo instl'uti\'O, tipo das informa('õcs elo 
Almanaque Capivarol ou da -:;aúdc da 
Mulher que apanh1h·a.mos nas tarmá­
cias ( esses, pelo menos, divertiam) . 
Esse interesse pelos astros de rádio e 
Tv ta~ lembrar o individuo que, sen-

,o à mesa do restaurante, queria sa­
t>e-1 sohre a \'ida pregre~sa da gah· 
nha do cardápio. A.o que íoi retruca­
do pelo gar1,:on. . . Bem, e:;.sa não dá 
pra ron ar (Mouro Lrmo,q tlr A.:f'll'­
rlo> 

$ .. RAi\fANDAlA 

Em sua primeira semana de ex1-
bção. a noveJa das 10 da Globo já fa7 
acuvinhar o índice de audiéncia que irá 
ter. pois tem todos os ingredientes qu.? 
o LJjas Gomes habitualmente usa para 
tratar das coisas do Noh:lestc. Ele. 
irnr~c ido cfo faturar com o "ROQUE 
:' i\.1'wTEIRO". embarcou numa história 
em qrn~ o inverossímel se mistura com 
o cotidiano. Dias Gomes é useiro e­
vezeiro ( essa é antiga l em explorar O!­

essunto-:: que movem a opinião púbJi-

._ 
1. cumn 1..~s:-1• plcbisci1o <·m ~":t,lc -Uolt.•. 

q•w nada mais é do QUt! o ocorndo li 
1,1 ,1!-. l>J.mlas do Sul com a cidad1.• Não­
\lf.,-To,1111.:. Basta at;:ora dar o tc-mpno 
,ti• ~ut:t. cn7inha . Es,ou gost;1nrlo dt• ,·<-r 
o nosso Lom emígo Ralael rle Can,:a­
lho n':l rx·lr do homem QUf' anda ·L.,. 

\011as com o coração que lht! n•m <f. 

boca Aliás, o Rafael est à no~ deven­
do ama visitA 1 .M'auro LPmr,.« rl,• .,hr• 
,-,·dol 

PALAVR.\ Ois HONRA 

Pal.ivrn de Honra . tudo l;,.n•mo:­
para que \'OCê não compre em outr,, 
luga.r, mclusi\'C' esticaremos os prazo.; 
Al.mentarcmos os juros, dobran·mos. 
ou mPlhor. triplícaremoi os prc..;os. do, 
artigos. Aporrinharcmos fpara isso t<·· 
mos uma excelente equipe de vendedo­
rcsl o seu juizo para que você com­
pre o .:iue é preciso, e, principalmente. 
o que não ê preciso e que não está ao 
.seu alcance. Tudo faremos. também, 
para que ,·ocê não se sinta angustiado 
por ~e achar incapaz de competir com 
.-.C'u vizinho, seu amigo, no es• ranho 
prazer de se exceder. Tudo faremos 
para QUP \'Ocê tamhém seja um cole­
c'onador de objetos, conforme mané!a 
o.-; mandamentos de nossa sociedad,~ 
1l· llCOlSta. Esta seria a ampliação 
ideal do slogan da Brastel. extensivo a 
toda~ as empresas que utilizam o siste­
ma de crediário. O consumidor se tor­
na parado:ralemnte consumido, Pois. 
partindo da necessidade de estar à 
frente dos demais nessa competição 
impos' a pela sociedade não poupa 
m.nca C'sforços para adquirir mais e 
mais coi~as. na maioria das vezes su­
pérfluas ((esculpem), e se vé de tal 
maneira preso à essa ou àquela ca.!õla 
j 11st amrnte Por se dcL~ar levar, tam-

1iern. l ·º' 1 ss:a: l;1I as la..:1hdacks UC 
rna.s i;t ma1,, ciulra 1mf'a<;a tolo(• •l!'l 

passos. claqur·lf·s qu,~ h:ntarn comprJt 
a,pi ., ali· o SPC", q1..e f' f) Tril,un;tl 
(lt• :nftuí~i<;iio rir> si'itl'ma t:e crcrliáric, 
l.,ala\lra 11<- honra .,u,• tudo [arei parn 
nunca mais me deixa, f.f• ,uzi1· por f:"'-S8..' 

facihdad1·s, 1:1ue acarretou para mim cm 
f)utra ipoca uma idadC' dC' o~c•Jrantis.­
rnn <·Cf)nr)mico I Jo~t Lm .. d,· ~ou.:o 1 

A~ história.s dt? rach;m,, na &hia 
coinci<:<'m com as comemora<.:ÕCS c;10 13 
rk• Maio O Brasil continua dan.:io pro­
,as re absoh .. ta talta de m<"móría. 
Aconteceu há be-m pouco tempo o 21 
rle Abril. a data simholo da nossa lut;1 
pela indepenc)ência e lk-'la liberdade. 
Para o 21 de Abrtl e o 13 de Maio a 
maioria de nossas POrtas ainda conti­
nuam fechada..,,. Mas, como dizia um 
velho profes~or hoje esquecido: as da· 
tas históricas só servem para os dis· 
cursos e os l1anquetes do<- hipócritas 
(Antonio Gr1lol 

GUEVARA VIROU LOBISOMEM 

Depois da execução do Embai.x.a­
,·or da Bolivia na Ar~entina. General 
Ana!'ª· o Presidente do Uruguai, decla­
rou. alto e bom som, que o seu pai,; par­
tirá para a luta aberta contra o com\.­
nismo internacional. Anaya. seguncl.o o 
noticiãr'o, foi liquidado pela Brigada 
"Che" Guevara. pró-comunista. Borda­
berry, Banzer. Pinochf't e outros go­
rila• menos \'Otado~. já puseram suas 
barbas de molho G 11evara virou lobi­
somem e continua ass11~tando a Amé­
rica do Sul. Ma.~ tranquilizem-se. 
Mesmo quando vh·o rlc nunca pensou 
C'm aparecer por aqui 1 _.1nto11io Gf'1lol 

ASSOCIACÃO O[ CARIDADE HOSPITAL OE IGUAÇU 
COMUNICADO 

A .,\~sociac;:ão de Caridade Hospital de Ieuaçu, em vista de noticias veiculadas em 
jornais: do :Município, e controvérsias que a tais notícias se seguiram, quanto ao cumpri­
mento de com·ênio firmado com a Prefeitura :\lunicipal de No\'a Iguaçu, relath·amente 
ao Pronto Socorro, tem a esclarccC'r que o déhito da Municipalidade é da ordem de ... ·. 
Cr$ 770 000,00, seneo Cr$ 550. 000,00 no período de dezembro de 1974 a setembro àc 
1975; CrS 110.000,00 no mês de outubro Cc 1975, quando o Proí. Joaquim de Freitas, en­
tão Prefeito. reajustou o preço do convénio; CrS 55 000.00 parte do mês de no\'emiJro tle 

1975, em razão de o atual Prefeito, Dr. João Batista Barreto Lubanco, não reconhecei· 

o reajuste, em que essa Associação, a parttr de dezembro de 1975, e até março do-=-en­
te ano, aquiesceu. Na gestão do atua] Prefeito, não foi ainda pago o mês de abril ou 
seja, Cr$ 55.000,00 persistindo o dêbito de Administrações Municipais anteriores. , 

E cab~, ainda, esclarecer em face das mesma, notícias, que a Associa~âo ele Cari­

dade Hospital de Iguaçu se encontra rigorosamrnte em dia com o pagamento do pes­

soal médico, para médico e de funcionários. 

Nô\'a Iguaçu, 10 de maio de 19í6 

A DIRETORIA 

DR. ~LBERTO COUTl:slHO SOBRAL 

- Presidente da ACHT -

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

Dr. L. Turqueto Veiga - CRMR,J 9241:í 
Dr. Carloi; Henrique Dantas - CRMRJ 20235 

Dr Luiz Hamam Paooo - CR1\1R,J 20~34 
Cirurgia Plástica 

Dr-. Paulo Issa de Paula - CRMH,J 16fi64 
RAIO X - FISIOTERAPIA 

Rua Capitão Chaves, 110 - Nova Jguaçu-R.I 

/ FERRAGENS 
ALUMINIOS • LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

-ABÍLIO AUGUSTO PULSO 

RUA M,1, FLORIANO PEIXOTO 
N'2046- FONE 3068 

PRECISO 
Casa pequena 
próxima ao cen­
tro até Cr$ SOO. 

Tratar nesta re­
dação ou p/tel. 
2167 

Ad vogado 
Dr, Palllo ............... -

Ad-.o . .. o - Tnv•11• !lo...., 
da MUUno, '1, Nla ª°'· TaL 
2112 - No•• t1uacu, 



PAGINA 4 
CORREIO DA LAVO~_ 

------------------- -- ---·---------: 
ENSAIO GERAL LAZULI 

Teatro Arcádia ainda 
R<-·<>t'lm, como justa<;, a.Jg:um,i-. tKlnd<.>rac.;tx·~ e.<" nos.· 

amigo Lui" Ft·nito com reht(.'ÍlO ao que> l''-C~vemo-. 
IL.i ~emana pa!-.,ada RC'l'rc-a fo Tml..alho dc!--Cnvoh·1G~ p01· 
1m ,;ru1)(l ,d<." rapazt'S 11:uatuanos no Teatro ,\rc5.dt,a, d(" 

:'\o\a 1--:uz1r•1J J)O que parece. houv<" um lado inr_chz no 
romt"n1t;l"iO. t•xatamc•nt<' no mom<'nlo em que rl,~scmo· 
não po·1rr localirar "um trab.'llho'' no csf"orc,•o desse._ 
mesmo~ rnpazC's para 11a11•r L 1ib Gonzagn .Jr • Jard:-­
Maca)t" e Alcei: ,·aknc;-a 

Realm<'nti:-. a ro1sa não ftcot bem clan1 
Tudo crie dL .. sC'fflOS sohn.- o T1•atro Arcáclin c.·un.tin_ua 

1h• pé, m:,;; cumprP t"5clarecer q1u• "trabal_ho" aqui s1c; 
nifica linhn de ação :\ksmo pcwque a hnhn Q'Je 
trace para unir os trabalhos dos compositorc ... c>m que.,. 
tão ha d<' srr ou sim os.a ou q·1ebrac1a _ ~iin hit com" 
fugir disso Acresce- ainda que, logicamente,. o-e ra~es 
n5.o tCm c·Jlpa do púhlico da Arrádia, cuJa ,·az1ez_ ,t' 
··coco· ic-t•" í'IC''- bancam 1njustam('ntC" É ai qHP rC'sH,1' 
O lnC'U ml'IJO. \"iU, 111pa/C'S '.' 

De fato, o trabalho de se 1t11zn alg,1ém para No­
'ª Iguaçu a -ente sobe que ê ã-rduo. n_o l"nfanto, o ')U~ 
oo~ gostariam~ e que houns,;,(" uma hnha de continui­
dade <' 1tlguma prnpo'ita nas apl'('sf'ntac-õcs, Esses espe-
1 ãculo._ tt>m sito gratuitos e- ao invés de se c-riar uma 

platéia "ad1a, COI!\ (M..'11.pcCtÍ\",,l .Cl'l~IC8, thSJIO;ã~ : ;;'aC-::w 
rar c int,•rpreta.r, para del><:'1s arc1tar ou " tas" ,, 
dadi> o (lllC' st> t<'m ,·isto e um hnndn de ~co 
··~to!I".. a imprr-:nar ô ar dn Teat~ ArcAd~a :om .,/' 
sua n1.l"na("âo . E ~u s:i QIJ(I n _P~'po"'ta d~,~_ocesci;;~~ 
;. (":-;s,'l, como tamhem nuo /! ~C" 'oces esse pu iro·. _ ei 
isso ,anto Jaz t1·a1t·r um Lm, Gonzaga Jr romo nu 
,;m~ Arh•laidl' Chio110 ou Emilinha Borhn. porque"' c•h•, 
c~tão m"smo ê a l1m de ''curtir" 

St-nrlo assim. um do:-. mai'i dír:no:-; t _ a~lhos QC<" 1w 
fez rm No\"a Jgua(',1. como o dC' ,·~. ,·a1_ aur (')Or t~r~ 
._e ..,.0('1·,s não tomarrm sérias providêncta,. A primf'I· 

ra l' ._<' afastar do Teatro Arrãdia. e a s<'gunfa _ ~­
rorl.'-•1rnir um planc.•jAmt"nto para t"ssa, aprC'sl'ntac-ot•s, 
\"L,;,ando mclush·l" lt•\·ar ao Arcádia a massa rst:1óant~l 
reaJmc'nh• in· eft'Ssada em discutir os prohlrmas hr:1<1-
lc-iros no ni\"el d1 no~sa rC'alirladc 

S.C' ,·oct's não i,;Qhiam. a rstudantada vai ,._-o,ncçar a 
não frf'qttc>ntar mais C' a não prestigiar o trabalho -~C' 

,·océ, 1- o -:randt"' ri~ro Q\;t', n1-sse mom<'nto. amra<,:a 
C"!-.se C"Sforço semanal além da promoção m('smo q,,r 
muita gf'ntc e,tranha tem trntnrio encam:,ar 

Cuidado, rapa.-ind;.1' 

PIPI N i-\ PISCINA 
··vu11ndo ouç0 /oLu d(; t·u.'t,,, ., te11ho 
L'Onfadt.· de pu.rur o t-et.'Ôl, ,-" 

GOERING 

Os q1.c ,·hem aqu1 cm Ma.xi-bomba, atualmente f..'O· 

nhectda por- :'\'ova ts<"rá que t?) Jguaçu. J)OdPm .. er d1-
\·ididos L·m e.ois grandf"5 grupos: o grupo dos iguaçuano-­
r o grupo dos ""iguassulnos". 

Os ''igl.assuino:f' são todos aqueles Porcalhões qut· 
duranl<' tantos e tontos anos, fizeram da antica "cidadt." 
perlumC'··. a atual ''cidade estrumt.·· Montando poci.lga .. 
C"Om o 81JOJO dos dcsgo~emos municipais ou pt."rmitmdo 
a implanta,;io de cniqueu-os, em consequência dt· crimi­
no.5as omiSS6es. Permitindo a d~n-ubada dt• prédios li­
gados ã hlltóna local. como por exemplo o prédio do 
an:igo lorum e cadeia 1onde ha\"ia também uma sim 
pática e aconchegantt.· pra(&.. tran5fonnados numa ridi 
cuia igrt"ja e numa &\·acalhada ''pracmha"'); o prédio da 
Prefeitura. derrubado peJo "reizinho'· que agora e can­
didato à Cámara MunicipaJ - local privilegiado para a 
lnstalac-60 da Bibhvtcca Pública; a destrui('Ao < o pré­
dio ondt" funcionou o Instituto Santo Antonio fo que­
rido "C'.oJf,:::io d&Jo lrmb"', construido oom o di,he,iro do 
poYo católiroi: a de-struição do conJunto arqu1tr'6nico d<!' 
Iguaçu \'clha e as.JHm e ~,adQ. 

XXX 
No q11t· t.e r<'H·1e aos monumcn10s: púhlico.s. º" 

'i~Jassulnr,,•• espalharam pelo C'f'ntro, pelo~ cantos e 
pela.s hdracta... montut-iras dP slmbolos filicos se-m 
nenhuma ,inculatlo cultural com fatos. com vultos e 
com o pauado histórico. PobrN inspiraeõe-s piramidais 
Olx--li'-ros n:imbudoi t!m terror para os pAra-quedista"õ, 
lima H·r~onha para os i~uaçuanos e para aquf'le~ quf' 
nos visitam em punhado de ant i-monume-1110, 

Os NartJ.S as ... "arquitetos ... "pa15agistas", .. urbanistas.' 
«" outros males. andaram de-formando a o,-u• a arqul· 
tf'tura, us.asstnando a paisagem ,. atrof)f"lando o urllt1· 
riismo. ~ que- nãu aahL6m qu<- •·mbnumento" pod<' st-r 
intl"rprC'l,a,lo como aquilo QUt" lt-va o p,o,·o à rt•rordacão. 
l sens1111hdad,.~ .. a ml!ditação. fio rnoontro cfo rlf"Spertar 
do nr,lnto Cuidaram &!o im.at:Jnar crrtarru-ntP que Mw 
lA.\"l.m de-spe,rtando 1tm. maniff"Sht6,es Plf-itore,iras da 

ua põllt ~lha J)rsSOkl. o:im nir1rlas ten<lC"lCla1 pera o 

SErRETAP.U DA VARA DE FAMl!.IA E MESORES DA 
COMARCA DE NOVA IGl'ACU RIO DE JANEIRO 

~;f)f'fAI, DE <'IT,\Ç.Hl 

O 00\rfCIR JOAO NIC'OLAl: Sl'YIUDF..S, MM Juiz ,i, 
Olnoito da \"ara çe FamU.iA e Mr-nore da Comarca de No-.·-.. 
Icuatu, f..i:,t;ado ito Rio dl' Jane-tro, por nomce1.:lo rut forma ,la 
lc1 l'tr. !-'A2 SI\ BF.lt a todoi qu1• o p1 •••entt.• vln·m ou d<'k• t•o. 
nherunento t1,•rr('m '1Ut"" J>t"lo prt"Srnl<" ciU•-ae- MARIA DEL­
PlNA DA f-lLVA que 1<" <-ncnntn c-m lugar lnct'rto ._. nlo Hw 
bUSo, para • ..éncia de 'l'Jl" Por es•e Julz.o e -S.«n-tarla, tram1 .. 
t.am O.> aut0$ da Atlo OrdinAria dt" Delquite r,rquerlda p::-r 
11A"':'OE"L f IB.M(NO L>A SILVA, r l:;rm uslm. para cornpo 
~r 8 e•Jf1u·nda de Conclliac;ão bu Acordo qu,• ar l'f.'ali.l.aré 
no l•fÔl(imo Jia 2'2 d(' jultu, (1• lC.:,it., 14.30 h..-t., 1udo ck C011• 
fonnJdai:Sr com a lnirlal a R"gulr trans~nla 1'.:xmo Sr Dr 
.. .JU 

4
"' Dlrt-1to da \'ar ae Familia ~ Menorn da Comarc, 

~ ?-.°'-a IEUacu - Estado do Rio do J&nell'O •1ANOEL FIR· 
MINO DA SILVA. bra,1lc-lm, (1UA.do, comttcianW re ~Ldl'nte r 
1ormc-il.Jid.,... ria R .1n rro,~.Jor '\lan:1,•1k de AbrantN:, 2((i, , '~rT'O Cl'ríunlca, l.p d1stnto d1'!!itf" Mun1c1pio, 1)('1.o M'U 11dvo~ 
t.11-d..:, QUe- l"-la subi-CJ"\."Vt."' vem propor uma. AÇÃO ()HDINAIUh 
llF: DESQUITF.: contn, • mulher MARIA DELFINA DA S11 

Ney A lbel'tO 

•1u'-~ costumamo,.. chamar de _e<(,pir1to-de-porcu. !Que_ m, 
perdcwm o, ._impáticos porqa.mho,: da fauna domêsuca 1 

XXX 
As:-.1rn ê que na Praça Santos Dumont, estão ('n­

jaulados alguru. animai~ . Ainda por cima, cercaram a, 
jaula ... como s.e a Praça esti, C'1iM"' representando um ter• 
reno baldio. Um canhão. que de\"<'ria estar noutro local 
honrando nossos herot.S mortos no combate ao nazi-fh• 
cismo. ('"tá destoando também .i simbologia que faz rC"­
cordar o conquis' ador do mais pesado que o ar. 

Um cruteiro, abandonado, na ser,-a, colabora com a 
ero:ião acelerada, marcando, possivelmente, o desmata­
mento c a falta dr amor à natureza 

L'm buato do PN"sidente Dutra foi jogado na Pra\1\ 
Chopin, 

Na Praça Santo Antonio (sC'rê. que ~?), amontoa­
ram J)('dac~ de latÕC"s, culminando com uma tentativi, 
de repr<·"'n-ação do Brasão do Municipio. E no mesmo 
local, íizf'ram uma caricatura do !'ianto padroeiro - que 
nestas ba1XUras, j6 d('i,cou de- ~er casamenteiro e o N~l 
son Carnciro e;tá ai pra não deixar a ,:ente mc-ntir 
individualmente. 

U pras peril'C'ria.s do Ponto C"'hique !chiqueiro tam 
bêm COMC('a assim .•• ,. na Semana da Án·on.- d4.""rruba­
ram umA l" no lugar colocaram uma pedra no ~sunto. 
pintada, cuceda dt• outras pedrinhas pintadinhas. Aliã">, 
durant<' muito IC'mpo uma <'Pidrm'a de <'alapora ot? dP 
catapc-dra Invadiu n cidade. Nt•m n nat111"f'TR o~ po.-. 
rath~ rlt>lxaram <"m paz 

XXX 
A' l• drt.alhes QUP de\"eriam J>('nnam_"{'('T com a sint• 

plicid1\n'1• rla"I pe,dn:111 foram atacados p("la hestialo~ia 
Retiro-m<" ao fato dn aplicação dl" asfalto na Trav~sfiit 
lrt'n('. ~-m falar na Anti-simetri.n dM pedrinhas da Ro 
,ind,i .!\fartins 

XXX 
F. a ,ta,d·homt>a, quaJqut.·r cha, \.81 atcnrdár t.vm 

foi;urtórios <' banda dr mUsica pnra a ina11rurac;ão dt~ 
mais um monum("nto ridículo. a s im~li.1a1· n trabalho 
in(·ulto c11• tanta inwnsattt um husto à hurriCil' dos 
º"i~rau:u1nos a pobrt>ra de- n,p1:-ito d!' tantos q:1(:- e,s. 
tarão buscando o cominho dos cf,111 

Aml-m! 

VA. brasilt-in. casada, oomés:tlca, qut" se Pncont-a em lti;ar 
1~CFRTt) E NÃO SABIUO, cw,lo1; rnotios qur P.,.Ha a E-,cpor 
1 _ O Re-quettnte con_forme faz certo a inclusa ct-rtidão, ca­
sou-se com a n~ .em Vln1e r S<'is d,• J_unho rle mil novecentos t.• 
... ·t·nL, e 110,.·f> 2 O casal posa111 um f1lh1> m1•nor _ C<'r­
t.ldão junta Sucede que hã mals dl~ dois anos R ré abandonou 
o lar ronJ1,,ra\ sem motl\·os QUP pudl'SSem jW1t1licar seu ato 
tk.ando o lle(Jut'tt'n1(" lt'm sab,:r da mNm.a dndc lq~la daia: 
A I ta d() e-Xi, Qsto r com lJJnd4rncnto no artl~o 317 lnctso 
IV. _e o C'ód1«o Civil, propõe cc:mt~a •un mulh('r !\IARIÃ DEI.,. 
l<~INA UA !-;,ll.VA H 111l"Sr:-r1tc A1,·1:10 ti,• Desqu1tl• dt•vendo ü tio 

dtada por F..DJTAI. por in«-rto e não aaliido 0 seu JlllrB· 
doiro Eap,rando pela proced~ncla do pedido. dA.c,- à causa, 0 
'-llk>r flSCBI de CrS 1 000.00. P. e E DEFERIMENTO. No,·a 
lg ,; 15 de- no-. mhro d~ 19T\. Foi ~lo MM Juiz proferld 
o &e&:Ulntf' despacho 61 11$. 10 de 1gno no\8 data: 2'l de JHw 
ttho <k 1976, 14.30 h.ra L"ite•sc por Edital, pru:r.n de 20 dla.t. 
Cl('nt~ d~ 1pe o p1111to de- 10 di1t1 pnra a cuntNtação fluir6 

0 partir de data suprd mt·oclonada Em H 10.75 Ca) Uegh·c 
Juiz 1c- l>irc-lto t.: P*~.J que todi"'S tomem cc,nhrclmento e- n.io 
pouam. no r Jtu1eo • ª': rgnorancta. foi •xl)e'd,:1o O pr~nu­
" outrot1 qu"" wrlo pubüni.dQs <' afl.\.8.dos na ronna da. L·~ 
Dac.o r (lilHado n4"'1ta_ cidade de No\a Iguatu aoa 20 dl• at 

1 d•• 11.fi6 t;u, auln11.tu1u 1l~1ve/. St•cn.•tárfo cio' Juíi;o O li.li >~ 
'º .H)AO NIC'úLA.l SPYRID.E:S - Juiz d('I Direito 'llelt"• 

)w.! 

:,1LA DE JAPEAi 

Em meu cartório <"4.:.o all 
xado:i; o~ cdltat...;; de ca~~im('n 
to dr• 

~~strogildo de ~ouza Ll."Jl<' r­

~laraa. Angêlica Ptre1ro, bra­
sileiros. wltei.ros, t•lc indu.1'• 
triáno. residente á R\..:a L,1~ 
cilia, 210. Coml'ndartor Soares, 
m-str Município, filho d<· s, .. 
bastião de Souza " Mer1de" 
).lorf'1ro. Leite!', l"la docnkhca. 
rC"Sir't•ntc à Estrad:i l'-ta:u<·I 
P<·n·irn s/n, nesta localid~rh• 
filhn rl1• -!osefina P<'rrira 

S<>tastião de Cannlt-o ~('. 
to e- Ernestina Claudmo dC" :!\Ir.­
lo. brasileiros, solteiros. ch.•\·i 
drac1'iro, resídent,• il Estra<:a 
:\-figu(') Pereira s/n, nesta Jn. 
ralicladc. filho ~" Benedito 
Josl' ·e Car\"alho ,, Sehlstia­
na ,._taría Franr1sc.1 , ela do­
més1 ica. residcnt(' "1 E"itrarlJ 
)liguei Pereira s/n, nesta lo­
caliôade. filha ,te José eia-_ .i, .. 
:io de Melo e ~at;1hna ,t~ria 
de :\feio. 

\Valdir Adilson do,- 5antos t• 
:\fana José da Silva bras1Jri­
ros. solteiros. ele ~uista, 
~llfl(ll"nte â R11a das Val"g('n!t 

I 
~ ·n, Engenheiro Pedreira. fi. 
lho d<" Victor João dos Sanr 
tos C' Elza d(" Araújo dos 

1 
Santos. ela domêstica.. resi 
de,nt<" à Rua Beira Rio ~/n. 
~ng:e-nheiro Pcdf'('ira, filha f.C" 

1 

José GuiJhermr da Sil\.'a l" 
lracema Guilherme- c!a Silva 

Alvimar Rocha e Iracema 
de Frt>itas. brasil<"iro... soltei· 
ros. ele pedreiro. r~idente à 
Rua Servent•Jário 611, En­
genheiro · Pedreira. filho dt• 
Ros<'nil Rocha C' dc Alcina 
Cancdo Rocha. ela doméstica. 
residente à Rua Boqueirão 
182, Engenheiro PC'dreira. fl. 
lha de Ar lette de Freitas 

Alvarino Lem<>s da Sih.-a (' 
Luzelma Lemos da Silva, bra­
sileiros, solteiro-.. ele mar­
cheiro, residente a Rua Edu· 
ardo Souto 159, Engenheiro 
Pedreira, filho de Ary Lemos 
da Silva e Ode' h Ribeiro da 
Silva, ela domestica, residen­
te à Rua Eduardo ~uto. 159. 
Engenheiro PedN"ira, filha df' 
Luiz U'mos da Silvo "" Maria 
Aparecida -da Silva - -

lza1as Al\.'es Branddo L· 

EdirC(' da Sil\·a Domintos, 
brasil<'iros, soltl"iros, <"le gar• 
çon, rcsidente à Rua A n. 25, 
nesta localidadt.•, filho dt· 
Del!\O Man('01n Bran1ão. t• 
Dalvina Alvh Brandão, ela 
domhtica. residt•ntP à A\'t"ni• 
da Snnto Antonio, 93, nesta 
localidnch.•, filha dr ,!oão dl• 
Mora<"s Domingo .. 1• Adi-lia da 
iilv11 Domingos 

(.;t't1Jlio ,:k Sou:,,a ht"l'li 
C.arn1ita FOl'tini \l:,;:-ini ~ 
silei~, soltei~. ele tc:-,c-: 
mrcaruco. ra11.ent{' 1 P.,..a 
ha::t.c n, 270, nes,a .Dcallda, 
filho dt' Mane~! Dias f; ~ 
í? Pau Ilia d<" Sol.Ha Fttraz. 
c•la domkt1ca. residente ar 
T saac n 2";0. nc ta loca 
r'"- filhu ,!e Antonio f<?t' ~ 
rt::,. Na..;rimr-nto <' .\n,·iha ~.4 • 
n01 

O~i-~10 \lorein 'ií• f\_ QI 
,. D1lm:1 J,-élix da S1;,.,a. bra.:: 
1eiros, soltt•iros, <'h.• C'f>zinhe1-
ro. re,sirlf'nte a P.u~ Vitória'° 
17, cm Nova Ig1 M J, tli!' 
:\Iunicípio f:lho ,., Ant 
::'\.foreira r!C" Freitas e Lusi.a 
Carmo ,rorelra, C"la dom"tica. 
residcntr a Avcnid;.i São Se 
bastião n 520, n<',ta loca:; 
r1a-·e. lilha c!'e Amaro Ptte:ri 
da SI1v11 (- R•J" h rl!'u~ da , J. 

'ª-
N(•Wl<m Bento xa .. ·i~·-:- r 

Erondina ::'\.foreira rlt" Souza. 
bra.si1ciros. ele ,·ilJ\'o, ( Jnô,. 

nirio municipal. rt-síl!entc a 
R na F.mi1io Lemo, n !1 
nesta Iocali1ade. filho :lt 
\lessia'i de Aquino Xuier e 
\ntonia Theodora Xa\.,et. ela 

c'-.oméstif'II solteira. l't'S.~tft 
a Rua Emiriío U.-mcx n. !.1. 
nesta localidade. filha ~ 
Othoniel José de Soula e rr. 
minrla Moreira de Souza 

Qi:em 1-ouber rlt• imJ)("dimt"' 
to acus('-o 

Japeri, 12 de maio dt' 19iti 

ENNES SCHIA VO 
OP1CIAL 

C;irtôrio de MesQulta 

Em meu cartório Mtão afi­
\::&doc M Pdit•is dP casamen 
to de 

José Vt'ntura da SIiva. mi· 
litar. e Edna de Barros, do­
méstica. brasileiros. solteiros. 
resident~ neste distrito. elr­
filho de Antonio Ventura da 
Sil\>a e Mariana Firmino, e!, 
filha de Vicente do"i Santos ~ 
Hilda dl" Ban"Os. 

):ilton ~unes 'BarhMa. mili 
tar, e .'.\tarta da Contti(.;., 
Fernandes, doméstica. brasilii 
ros, solteiros, residentt.•s neste 
distri1o, Rua Av S . Paulo 19. 
cle filho dt.• João Alor.;.io Bar 
bo!i-3 <!' CaC'ilda ~UMS à: 
,.\nuncia,-;ã•>. ela filha d<!' }lJ 
nuel do Nascimento Fernan­
des e Bcni;~na da Hora Ft1'­
nandes . 

Quem ~ouber de- im~ 
to acuse-o 

Mesquiti\ 12 dt• maio da!' 
)976 

JESUS FIAESS< ' 

Dr. Jhales Cardoso de Mattos 
Inteirante do Corpo MédJc o do Ho,:.plt'::11 da "Plf -

Cardiologia - Clinica Médica 
- Eletrocardiog ra fia -

'"ferç-a, e- quintas-f<'irzu:, das 16 H 19 hor'IL.• 
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1-C!NE_~I_A _______________ _ 

O cinema é a maior diversão 
CARLOS VIDAL 

1\fuitr'I t-t' 't.·nl lt:-.t·-1tido sobn• a 
qul'tf.tt d,• pi~:.ti.río ~o ·cinema é:-omo 

c~uc tipo rlt• 1 ilml' t.•nlnJ rm <'11' 

cu1to mai'l> (n:"1Ul.'ntcm,:ntc-" 
l.Jrtt com uct.•lcrnc;;iio da prndu<,;ãn 

hrnsilcira, a pa1tir do çml"ma no\'n 
pra on :e tende o proC(.•sso cria ivo do 
cinl:'asta hrasikiro'! De tato. a porno­
chancl:adn que, para alg'Jns. veio suhs-
1 itufr ,;is r,.'Omédl~ c'a Afl..-ntida. att•n­
rlr aos inferes.~e~ e ao "gosto" da ciia 
mada cJa.,.sr média. ávida de dn:ersâo 

<.~ C:e djspcrsâo _ A <tesculpa J)C'IO en­
,·oh·imcnto rlr algum, nome~ rcsp(:ita­
do\ do cinema brasílciro nci;sc tipo ,• 
1 rodt.:ção se pauta p('la nCCC!-Sidadc- ck 
··so•>re\•i\'ência'': 

t l•poi~ Jorum os larOf>!tl.• ital ano~. 
com st.'u realismo má~ co-trlgici. u~, 
rn são os rilmcs ri(• 'k11n ru" Oc 

c111al1ut•r torma, sõo tilmc-:; 1uc scmpf"\ 
M" colocaram com prni,i(·f\o deíinirl::t 
,han1C" rias gcraç~ mais novas. Rcs• 
•:, ~aher a q:tcm n·'"pnn-.;alJ:Ji.au pele 
1rans.ito fácil e sl'm 6 11õl "r1<-c fdrn, 

r ,,111"ª ,1ual1da<C' 

m,·in d1..• l'Ontltn1ca..:-l10 ri<' mas.;;n 
,\ponta-sr. inclu.üH•. como t'!'«>C8 dl' 
01 rri , a s/11 imtt artt.• as décadas de.• 30 
,• 40. quan<lo o rim.·ma t.'ra a C'OQUch1-
ch(' elas mitltirlôt-s 1._. se crioram H par 
tir <lei os n·rr1Ad('il'lJ~ monstros ,;;agn-1-
º" da tela 

\lguru. c1·1 · 1cos ~uudo:;1.stas upon-
tam t.-nmn ca:1s.-1 t.n desprestigio do ci­
n<'m!I ,1 p1•ssima qua.Jidadt.• do,. 1 ilm1.•s 
onctc ag:ora a estrela não é mais o ato1 
ou a utrf,. e, sim. o diretor. cuja ima­
gem nem chet~ ao cs()f.>ctador. 

E nisso tambl>m .1 l'C:l'!>Ul·a ,:• unw 
H'L coni\ en· C', pois ::,..e ri0r um Jarlo e a 
\·c•ra a entrada r a mo.,tta•"em dl' fil­
me>'> de um Antonioni. de um Vis<.·nn-
ti, ck um Polanski, < e t1m Pao,;olini. 

por outro lado ela dá ca.rto 1,ranca a(~ 
Outros acusam a teJe\·isão como a 

n.•rdadeirn corruptora do cinema, na 
metüda cm f'IUt.·. atra,·és das no\'clB"i 
dP horé.rio nobre. ou ate mesmo atra 
, és da mostragem dos-::ran(es clássi­
cos da tela, t.~la pn•nde o 1e1esJ)('ctadr:~ 
f'm casa 

- "!:: Que cu t<'nho rlt• so' re,·i,cr. 
nt' ? \'ocê cnt<'n<'c!" 

film('s rle Hong Kon~. rl1,.•1xitndo o an. 
c:onaclo da sêtim..t artr p1·aticamc.mll' 
"l'm opcão n('nhurna #.\.in,'a mais "m 
M' tratando re Nova lgua<:u 

!'to enta.n1o. nos parece, sei mais 
ronipie;..:.a 8 origem do declínio c'o e( 
ncma r.-omo meJo de comunicacão 

~m primell'o lu;;::ar, resta sabl.'r 

.hsim. rodo mundo tem sobrc\'Í· 
\·1cto. mcno .... o cinema brasileiro pra.· i­
camentc jnaugurado com "Os Canra 
ceiros", de Lima Barreto, na década de 
:,O, prosseguindo cm ''O Pagador 'r 
P1'omcssas", d<' Anselmo Duarte, t.• dc-
1 i11ido em ''Deus c o Diabo na Terr<1 
do Sol", de Gláuber Rocha. 

nlc- ainda considerar tam• Pm " 
p1 l~f.'O da C'ntrada do cinc-ma . No Rm 
de- Janeiro o bilhete cJc- um espetáculo 
rinematogrâfico equi\'alc e às, ,·czC's 

'-urlanta a entrada rl" ·11m <'spetáculo 
1patral 

;\faldosamt•nt<.• C'riaram cm alg·tn" 
casos a chamada "c-ntrada única" "· 
com is·o, ele\·aram o prl'('O da meia 
<'lltra<'a marginalizando o cstuctnntf' 
QII<' sempre foi c ser:i a grand<' pln-
1 ém <lo cinema 

srra que ,ie rato hou\·e esse êeclinio? 
Em caso atinnath·o. bom scrja 

atentarmos para o tiPo de prod.ucão 
que tem livre trânsito na Censura (• 
nl\_<;; clistribtidoras bresileires. 

Depois e p1·ec1so ron~ideral' o tipo 
_.e filme estrangeiro que mais comu­
mente entra ~m circuito no Brasil 
Hou\'e t1m tempo cm q.Je a, supcr­
produc;-õcs blblic~ t'ram o ''quPntc..~" , 

LITERATURA PESQUISA 

Traços de uma Literatura 
Hispano-Americana 

GABRIELA ~IISTRAI. 

An' es do Je:,\·antamento 
r!.e traços que- contríb1...am 
~an. hndamtntar a prP­
".-rl ·a rle uma literatura 
htspa.no-bmericanét, c u m­
prr• informar ,)ut l.'Mbora 
o "ºn:i-" não as aharq1II'. :i 

Pss.a hteratura não podem 
raltar as litel'atura-. Ja 
lndo-america ,. da _\fro­
:tmérica 

Não :-.t• trata amdtt dt" 
r.-c:onhec..·1' a C'Xisténcia , ,. 
lima tem/ltiCft S\:fiCJen{Pr 

men1~ rica C' pcr.ust<'ntt'.' 
e-m 1oda a f"xt1:n~0 da 
pro,Ju<:ão latino-i:lmnicana 
(!L-sr1l' fl5 origens no periü 
~o d~ roloniia.cão - po1~, 
e lato, t't..-Sd!· Saha,,.:1n 

<~•1 Pftdr~ Anchi("Ut.. ~tt! 
1r-,s( ~faria Ari,-:uedas. de-s­
~,- liartolnmÉ" dt> las CaJ,.as 
ate .Jorl?P #~mado, o:i tt,. 

ITUI"! indir·cnas ou afriCE111t1 

são tle 1mportancía cap1tal 
·entro das literaturas cm 
lingua espanhola. portuzue­
"ª o•· francesa. Trata-sC' 
de identificar uma linha 
criativa constante <por 
ma1~ pre"a que nos parcc;H 
M- ar ,10 conservadorismo 
folc:lórico I QU<' mostre o 
tuncionamento de línguas 
não latinas em ope-raçôcs 
literárias de niveis muito 
variados. Implica em rein­
tegrar na literatura, comn 
materiais legítimos. não só 
a'i cria(,"õej anteriores ou 
contemporâneas à Con'}1..ís­
t~t. recolhidas pelos euro­
flCUs. mas tamhém o acer­
W'I lolclórico do., e a. n­
tc,s. contos, mitos. tex­
tru. filosóficos ou reli­
~1osos. r1up até o prc­
"cn· l' foram mt>ros do 
cumcntos nas mãos do-. 
antropóJo-:tos. mas que não 
foram valorizat'os pela cri­
tica literária até o ponto 
d,_. lhes conferir um l11gar 
11·speilá\'el dentro dr um 
sistema ,,,, ,·alorc-s. N'ã'1 
se trata de conrun1u· prn­
<l~tos de ori~em íolclórica 
corP .ts criac·ôe-; literárias 
culta.~. mas de .situar tanto 
imtt, como as 0111ra~ den­

tro d1· coordC'm,tas ,.,,, uma 
\'Alora('âo c-stêtlca 1 u ,. 
1,nmit.P abranr•er o con­
j mto O im!"u!So que, a 
t 1art1r ,lo romanti~mo. lt.• 
,·01 i, rccuoertH·ão d.a hJt­

rlí<·âo ,,ral da. litnatura. só 
J)Oci ... rá c1'1•"'<1r "1.0 !--f'U pon­
to mai::: (')eva~o t.e f.t' H<:­
t·Jar um salto ,111alitali\'o, 
QUl· hOi ~rmlta monipu­
lar a totalidad<.-. revendi> 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVúGADO 

:.:!'.a 3.a, 5.a ~ 6.a.1eira.-; db <J as 12 hs 
Rua OU1\;o Tar-quino. 74 - ,ala, 703 '7()4 

para tanto nossos conceitos 
de estrutura literâria 

Pode-se adiantar, l o 1 

conta do tratamento mais 
c'ctalha~o que o assunto 
exige, que a anâlise gr-n<'-
1alizada das peculiaric'ade, 
com qt:.c esses materiais se 
apresentam n~ América La. 
tina permite pre\'er dois 
Pnfoq:.1es classificatórios. 
Por um lado, parece po,.;­
,iH•· reagrupar. num mes­
mo setor, tanto os textos 
que Utilizam as línguas in. 
dígcnas, como os que re­
c.orrem a línguas e•.1ropéia.;; 
acrioladas, a'endendo não 
só a essa diferenciação lin­
:t istica, mas. sobretudo. à 
identidade do:. recurso'- li­
tt•rários postos cm jogo, º" 
Quais parecem emanar de 
·1m;'I cosmo,·isão cuJtural 
semelhante. que por dh·er­
sas CJrcunstâncias passo·J 
1lP uma líng:rn. para outra 

MIGUEL ANGEL ASTUAIAS 

Para as rcc1ões da Améric.;, 
negra. r:odc-se tentar es­
lc mesmo ,1.grupamento a 
partir dos textos cm ''créo~ 
1c,·· o· 1 "m linJuas oti<'iais, 

pela mesma percepção do 
u_so de um ''imagínârio" so­
cial, que aprcscntC' ·~m r<'­
r>ertório a f m de soluçõ" 
literárias. Mas, por or n> 
,ado, pcx~P-S<' introd vir 
uma ·:istinc:ão cntr<' linha.; 
lit<-rárias f r e q uentt•mcnt·· 
associadas sem ttm e ·am,• 
suliC<.>nle; e r,os 'J\·el dis­
t nguir cntl't' urna criati,·i­
da~e,. folclórica. pop·1lar, 
anon1ma. tradicional, e um, 
criatividac'c indivPual qt e 
se, alimenta da primeira. 
mas que implica o rec<i­
nhecimento da:,; operac-õe, 
da it'l\'en('âo culta. t' ao 
mesmo tempo lr,\·a cm 
conta a existência clt• um 
mundo cultural lalino-amr­
l'icano. 
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SERGIO FONSECA 

DIVINO AMOR DIVINO 

Foi precJ:iô muita rjç.;1 de h:mpQ pr<l ~Jl•,,J 11111 ... 
C't:r Tad.('11. Olha, q11cm dir:1a 7 • t')ue muita água hav,·ri::\ 
de passar cirbaixo da ponlt.' de M~ulla pr;i qui: Doll:a 
se c-0111ormassc rom o samiço ao noi\.·o vttalicio 

Não QUf' ela ti\'csse no peito um amor d~cat"l<"lad, 
desses qt.e de-sal ia o ritmo de um pobre coração cm 
tango, ma~ o quc hou\1• fo1 m~rno uma dcsfaç:-ttl-,- m-s 
carada por J>artc do dis :rama .. o do 'farleu 

Ora, já se viu. abr r um sumu;',J rlaq-.C'I,• ,_lt nc,.1 
,oltar pro quartl.'1. pr·;, n.~10 !it-r J()('aJizarl•) " ticar sem 
a.c1mut,• ou (•nr:C'rc~o Prc(erir o sot.rrnorr:t· t'.\• d~t'rt'li 
na c-ade1·nf'ta e rc!ien 1s a <& ,er um no1", ~Pm TMf.·T"\.a . 

Ta certo que a1u<'lt• noi\'ado j I p xa . d dotL' ano~ 1: 

lá \a1 tumar:a Tã bem .~ . .ic o m(·nino maior-~inho, 0 
.\mnr Oi\'ino, já tinha repetido duas ,·czcs a quinta ~1 

ne e· .1inda não regalara o apetite Pois, pelo andar da 
canuagcm. o garoto ia vuxar mai~ doi5 anos ,.1, mesm;1 
s,·ri,·. p1·a. l cpois, quem salJ~. puxar a canuagf!m mr,,sml'), 

O chato c-ra isso: C! q•:e Ta~cu não tinha mflral 
11t·m mesmo !lra cJ'lama1· a ;,1'encão da crian~·a, da.r con. 
rlho, olcrccer ca,3l"t'OS. propor emenda Te.deu ,·ra flai. 

mas não ('fé'- paH·ntc 
E t .. :u i..;.;.o. somado à:-: implicàncias mesquinha.,; c­

,·srx•ranço~ dl" um:i lia-a\"ó, Dona Zmha, que \'h·ia fo. 
zc..•ndo chã de amJ.rraçiio. l.'rt1 quchra-PcC.:ra mastrtico 
C'n n#d reira, t nha.dc-passarinho, o c:.cam•,a~ E o ~a: 
scirio mesmo, aclormccia no sncno das noites de -;. João. 
numa hn.cia d'ãiua ou no g('mido das bananeira,; as~a.~­
sinac:as. a facão e rc,,a, 

O tempo 1oi pas:anllo. "."•a::-;sando. passando. /~,;. 
QUl' um dia Daléa rc:.ol\'c t: "Ah. vai ser hoje ou nunca 
mais Quando Tad1.·u chegar. cu \'OU dizer ~·Jcas (• 
boas, \·ou fazer \·er a ele 1111c atinai de contas eu não 
sou ·1ma qual,1oer, o q•Je c>h:- tá pt•nsando Q~ando de 
chegar, ele \'J.i ,er quem :-.ou t·H, tá me confundindo 
L'U não sou ema dessas aí Quando ele chegar, ,·ai 
apren . er com quantos paui se ra.t uma canoa ... Quan-
do C'Jc cherar " 

Mas Tadeu não chegou. O qut• chegou foi uma car­
ta dele. dizendo QL.c fora passar o carnaval na Chi.na, 
l· oue volta\'à no outro carna\'al. )-las como o ano era 
1,isse.·to e o chinês mora do Ol1tro lado do m·indo. é 
natural que a vida seja Pe'l'.Jena e um mun_o st·ja pou# 
co. De qual-=11.-cr íorrna. do lado de cá, OaJéa todo dia 
\·ai esquecendo Tac!<'U Q:ianto às crianças, uma mor. 
rcu de saramoo, e o .. \mor Divino deshun'lou 
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Há &1nda grande variedade "m 
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df" l!l1por e farto matt•rial escolar e 
did,Hicu 
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LUKIU:.lt' OA LA VUUKA 
Sãbado. 15 

•o>GINA é 

Os cinquenta 
uma vida 

anos de Miro 
em seresta 

- Srni um f ffrn,, 11u1i.row1tio. H11 ri1lfl' a11os, 0-1t1t(ttUlo ,:m 
s, 1-rtil,11, ,,,')fâronri-me pt·trt mu11tc, qtt.(' 1iok ( minhQ ,._..,,,o,'f,,. 
,~u,t, · or (JJU"/11, 111(· hOjf". nufro 1rn1,, gran<lf':· J>ai%iio. Eln mr 
,in q-.:. ,t,·~fHho,<. Hétf'ul,·s. Eil:ahcfh. l,(.·'f.r e HC'n1.ci·son. M.,..,, 
n1('.,·mo w,.-rtm ronti111ro seitdo o 1111mor(ltlo do citl•,df.'- r·ot1/ormr­

,n . .,fIonu11' mí.' d1amn· os nmigos. 
A . ..: 1.-ulatíd,.., soem m,tur(li;,, da torr1 d(· ,lfito. ET<- ·fl' 1li,1l'n 

,,- /11: pnI-eccT um t·po que porcct· t'rtmto. S um .~cntimn1t,1I 
,i-0,· ,,,,ttH"e.:a, ro11t"ieto elo 8ett u mor às pessofts que com etc 
, onrirerom. e co,n-ircm, e sobretudo do seu arwtdc <,mor :·, 
in,t . ..:wa. Miro t: o nos.~o .'>eresleiro. Com ele n cidade intf'i,-,, 
r"-~~011 y,or g1~rn.-1ej momen1os, por momento.-: de alegria incon­
t,da (' d( .v,ttsfor;iio c11orm.e, om.:indo nas ruas e nus casu-. 1k 
J•1mHra " sa.u, t·o~ inco,iftrndh-el de grm1de c<1ttfor. 

.tgotu que Miro comemora o seu ci11qüentnu'trio _ c:k ,ia· 
f'f 1, a 30 rlc r(bril de 19~6. no b,,irro da Posse -, narla mais 
:l'·to do <,ue hom~nnged-ro, logo ele que homenageou a fnntos 
"'':"' ~ nu11<·11 ter ,·n'tl.sado um ront•ife .1Jnra cc.rntrtr com o s<:1! 
1::~lno ,1os lugares em qm• u sua prn,ençrt fosse solicitada. E 
101 IX!" este. mot·,-o que <ttendemos à sugestão rio Dr. Zo/'l!J 
.,~,,rtrns, 11111·!?0 intimo do ~eresteiro dQ ciriadc, para que O CL 
l '""'·:f' u pubr1cur u1çum tftdJrilho em qt:." o Miro tit·csse o .<;.t•., 
1-crf,l truçndo. pum o rc,gistro hi$tórico de quem mui/o cor,,. 
1,o:m• 1Jilrfl quP 'No·,, lguaç-u ,,wntil'esse, em s-u.a estnttura /a· 
'.11111111· e_. ~or ol, ois lil('OS rie ami::odf' e bom dver que 11 m d a 
, ,,,.,d~, 1.:Hrom (~: ,-c_lo(',J(·.j. r:cssoui.c; c11tre os que a,1ui 1-·r:,u,1 
,,11ffs 1 ,, rrµolsrro dlmo9,·af1··a. N<t entrensta hoje ronl"P'i ,:,, 
• .n111 < • ·ht,'l'll'J 'mlr- p,irn o CL, Altflntiro Borgo. de Frc tas ,- -

, 1011 11.,p< e-tos ,1,n, ,..,,,is i11ten:.,i,-,;«wu·s sobre a .,w, r:d11. Fu!o 4. 

''.º~ ,if"J.'1' .~(ll.tt ~'?m_t'U'º·'I' d1:· ('moçiio, de a7egrir1 e pra:::.ei· 110 roil· 
th10 (lo., .,;eu~ 1~vmeros t· C/Uf'11do8 ,,mrgos. aos qwti'> e1e ,.0 , 
".'fgm; o., -~eus crnqt.;('.:nfo_ onos de exi.sténc-a, pelo Nirinho de~,. 

_t r( 1J.·fo ,w,de o P:'meiro 01.sta,ite em. que ,., todo.'i enetmto1, 
'º"' 11 mo tX>~ de timbre forte e e.rtremamerite melodioso 

Fm:o de 1'1Jf'l'fi,w. e Josi1111 Borgc.'i de F'reita8, j'1iro nmic­
('OU a tunt~r dt.-,;,dP <n1111ça. E quantas t·e~cs ele dct:e ter fro­
''"~º ,u; l ,:oc.<: ,,., Pro_fll. rte(Oi'io s,i Peixoto, do C1t'"SO Jgiur~i 
~~, ",,.-. b?,n.'r 1.,?"_lí tt1onv11to.,; de ra 11to, entomtdo OR ucorde.~ dri 

~rlft1t1rv1 , ffl!l,.,.~1 d· arundP .",1-'''('s.,o »o ink;-0 da dtnda dr: 
t11~to e ~~, ew o rn,ro-cheJt·, 11u época do nrntot . · 
11~1'·\"!,,.,..,,.,,1 ra: i·,,·,·rtt t.:1?1esti110. E po; cm1tur a "~~~11f{i:;,.~ 
~-'~º ... ~ m _I'-. q1u • h 1,r'.~tiou sc;ulo (Q,elid,1do por Lui.: Mt:llo rlf' 
.\ µ,1tat11 n d11 Po.'<se .'\fns l'<ttnos d entrevist,, 

CL - Em sua carreira, ~!i­
ro, qual a pessoa 'l"C mais. o 
nccntivou? 

- Foram muitas, mas cu 
teria 9ue destacar aqui o Dr. 
Francisco Manoel Brandão 
<"l'Je neste jornal, inclusive. fe;, 
1 deréncia-. elog-iosa.,, à miru'..a 
pessoa· Também o Nicanor 
Gonçal\ ~s Pereira loi um 
--randc- mccntivador " ami:---o 

CL Quando \'OCé sent ji1 
1 'lltl vocac;;-ão musical" 
, -:-- FranC?8mente eu não I>O· 
'ena pií'C1sar t:-xa1amenlr a 
' ooca · Ca~to <:iesde criança 
Quando de1 por mim jã esta­
\ 3 participando df' shows, sr­
rM>tas, f~: as. • Turio com,•­
,,:ou dt' modo muito espontá. 
riro. de modo muito natu1·al 

CL • - Com ql.em \·oci 
"Pl''-'n<-eu a tocar ,·iolão" 

-_ ~ou um autodidata i·nt 

~~~~~: dP m\lsíca .\r n.·ndi 

CL - __ Qual lol o cantoi· qi..1c· 
Ih". _M'n 1u. d~ exemplo. '1 11• 

mais O Pst1mulou no início d~ 
"Lª ear.-r-ira" 

. . Vic-t"nl<.· C"'1·h!Stino. ISl·m 
u\'ida .tli;?uma . Eu canta• .i 

romo Cdnto até hoj,•. muita· 
',e suag mUsicas, S1'hret ud, 

~;:11a. l_\a" Ma..:J ~"mr,rc- ~o 
te1 muno. também. "'º Orlan. 
lo S1h·a. tlo ~ilvio C"alda,; 

;·~c1.,.lo-; Calhar·do. A·1i.::u to ra· 
r~eu-o'I ,. ~o in<'l'>Ql i•c-i\·L'\ 

r.tnc'lJ;co ~\ Jve:., 0 "H.<"i d ;) 
Voz" por QUPm H'nro 1m 1 
--ari ~11lar ~1n.-f<>réncia 

f'L Quanrlo ,·,K'e 1, 

°;~~~-:i;ndt~\ P;),~\'r.~.Jrr::~M u~: 
1;:imiha .. 

consfrução da Maternidade 
de :s'ova lguac:u. Nesse dia 
ganhei um ...-iolão do Dr 
Ma:nhãcs,. que guardo ate 
ho)e. Dai pra frente passei a 
~er chamado para participar 
(;.,. QU&:<.e todas as festas que 
,~ realizavam aqui cm No\'a 
Iguaçu. 

f.'L Você tl'\·r o ,ortun;-~f:: de se profic•sionalitar um 

- Sim, inclusive o meu' 
an:i1go Nicanor Gonç-al\'<"S Pe­
re1ra me incrnti\'OU millt:; e 
chegou mesmo a consei:,-uir 
rom Q':e eu fizesse atau'mas 
gra,·açoes, Mas a oportunida 
de r~al de profissionali:ta(,·ã,, 
su~iu nas Rádios. Mayrink 
Veiga e Guanabara. e-mi ·:::cn.n 
que na ef)Oca tinham (•rn seu 

_:ist" cantore, como Odan, 0 
Silva, Ary Co.sta Orlanrli.) 
Correia e muitos ot;tros 

CL - O que faltou. Hd 

e]')OC~, .Mil'{,. para qu,• vo<.·e' S ;" 

r1·r flss1onafo:asre" 
Sinc('tament<", não faltou 

nada O que acon· ece, na \'('r­
(ladl', "' q:1c e11 S(·mpre cani t.~i 
a troco ele nada_ Sou um 
1!madol'ista, por exc1tl(·ncia. 
:-:(·mr,:"'e l·antr-i por prat.t'r 
Poi· is•o, tah,·z. nunca tPnha 
~;~i;;~~~~.sad1

1 p<'la prolis to· 

e~ - ,Qual loi a l-poc-a fl'Jl' 

,. c·e mais aparPrr•u, m :u• se 
df''-taCOu? 

CL - Você ch<•c-01 a s<' 
apn's<·ntar aJg·1mu , • cn 
programas dr e-alouro<.'' 

- Cantei sim . Aliús, r-ohre 
c.:;te assunto c-u t<'nho uma 
história. intercssame para con· 
tar. Meu padrinJ:o, João Fer 
reira, em homenagem a qllc.n 
eu passei a C'antar fados. to­
da vez que tomava conheci· 
mento rc um pro,;rama de 
c:i.louros, fosse em parques ou 
c-m circos, me levava para 
~antar, e cu sempre ganhava 
o prêmio destinado ao pt·i­
meiro cotocac~o. 

CL - Já compôs alguma 
música? 

Sim. X uma clela.;;, incl11-
sive, cu reverencio a minha 
terra natal, c;ta "JUfirida ~o. 
,·a Jg\'8<;-U. 

CL - Como ,·ocê ,..:. a at•1al 
müsica pop11lar hrasilcira·t 

- A mú<;ic::t a uai aor<' .c-n­
ta de certa forma o C'stado de 
espírito da nossa juvC'ntude e 
tem o seu valor esboçado no 
talento r!e vário._ dr sc-us com­
pasitorcs. Se ant:gaml'nte tí­
nhamos um Noel Rosa. hotC' 
temo,; um Chico Buarque de 
Holanda. um Pa,1Hnho da 
Viola. um Roberto Carlos. 
Com relacão aos cantore:­
aprccio muito os romántco;: 
principalmente o próprio RO· 
herto Carlos. An' onio Marcos 
C' Wanderle~· Cardo,;;o 

CL - Você s.empl°C cantou 
sozinho? 

- N5o. Certa \'t"z chC'~uei 
a formar um trio vocal rom 
Lamartine e Aiiriano. Com 

·e.e trio aconteceu ,,'T' fa1.­
pitore.:.co. Foi no Esporte 
Clube Iguaçu. O Lamartine e 
o A<~Tiano não tiveram cora.­
e-em de encarar o público e 
acabamos, os trê~, cantando 
1~ costas para a -platêia. E11 

t1\'e QU<> fkar solidário com 
os meus outros dois compa­
~o<;. , 

CL :\liro. rnntc-nos 1m 
fato pi' 01·f'sco ocorrirlo Pm 
"ºª carreira? 

- )fo lembro de um caso 
interc:a;santc. Na antiga qua­
dra da Rua Dr. Thibau, do 
Esporte Cluhe lr,uacu, o Pas­
choal Palladino tro1.1:~e do 
Rio de .Janeiro um cantor de 
músicas cJá.,;;sicas. do Teatro 
Municipal, especialmente para 
me ou\·ir. Mas acontece o•·r 
naquele dia eu me apresentei 
cm dopla com a Fernanda, 
cantando uma música popu­
lar que esta\'a em moda na 
êpoca. Depois o Paschoa I me 
disse que Cicara dC'-cepcionado, 
pois trouxera o seu amigo a 
No,·a Iguaçu para ouvir um 
t;:ran-:c- cantor e eu acabei 
apresentando um núemro po­
pular. 

CL - Na música popular 
l>ras1lcira, quais o<:.. intérpre­
tes que mais o imrre.;siona­
ram? 

- Francisco Alves e Dalva 
e Oliveira, com os quais; t'.­

ve contatos nessoais. 
CL - Grãvou alguma mU­

~ica c~c sua autoria? 
- Gra,·ei aoenas duas. As 

demais pcrma-necem inéditas 
CL - Dos cantores contem­

porâneos. qual o que ·você t<'­
vc mais contato? 

- Alcides Gerardi. 
CL - A ji.aveont•Jde rstá li· 

garla somente na música atual 
ou pe~e também músicas an· 
t.igaso:o 

Os jo\·ens me pe<'.em 
constnntemente que cante 
a-; casas C>m que me apresc-n 
to . .\ mais solici'ada de to­
mú'-icas do pa,<s<sado, em todas 
das é "C'hâo de Ec;trelas" -e 
Orestes Barbosa 

CL - De tor'o o :-;eu rc--
pcrtório, quais as músicas dc­
sua preferência? 

- "Noite Cheia de F.stn•. 
1~ "Lábios ..9~e Beijei", <' 

J 

Não adbt.:i-ia diti:r l"X.tl!l 
mi:nk a data l.A.·rnhro.in,· 
nn 1·n_tan1 ... , que· cantc-í tK"1a 
!•nm('ira 'l·l' na <'&.'1.k du la• 
1~~ldo Tcm·nte rat>l'al, na n,,.,. 
• .crriardino :Melo numa fl"!llc1 

1-rn bí>nel ido ti~ o•Jra.. (1( 

01..'sdf' Cl'll.' l'U m;• ent c-n· 
lo cantando, \'C'nho mantcmtu 
,1m c~~rto _nivc-1 d<> J (•g'.Jla r ida-
1.. t·m nunha1 apn , luçõc 
E ond,, chc-go, pti:- hote .,, , 
~.-mpn• n ·c~bicln com muito 
< nnho ,. itimpatia por l(),1r-~ 
!\:alf. ,·1.•rd.JdP romen•... 'oi na 

e~A.da e 10, q·1a.ndo d.o 8(>:l-
1~c1m<.•nto dr , (1i'Cgól'lo f'ar 
rlo:J, que- cu ma ,-. r111 • 1pr1._·s, _ 
t1~i. \.a.h.·t·, [ 1'01' cantar mu to 

Na 11e ma r, ta. ltm 1 .1ritc 
1::ilr:o. h.· ta e "l c-:1no, Con l' ..1;r~-no A t:.p1C:il•l 1, ~ •• no 
\c.>1 l h \ a de Uh\~t:-a t'I 1• it- M r ..: ar, t 1. 

dolf. U $ 6 UC1...-.SOS 

\
-Õra. Rosa Maria facuri Raphael Cardona 

PSICOLOGA I Hora marcada pelo tel. 2271 
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b !ti~J!YlQ B~L 
___ ..;RUO.:.;: J<)'.-;f AJ.\/t'- PfREIRA EI 

J1 
1\1 ro e ~ev violão. numa festa em sua homenagem rea:J 

,:ada no Esporte Cluhe Iguaçu 

muitas 0 1.1tr8$õ. A lista seria 
t-xtensa demais para ser toda; 
citada aqui. 

CL - l\liro. qual a sua 
or1inião sobre a seresta nos 
tc>mpos atuais? 

Es<.t" suba::tantivo, pela 
im.('nsidéo de."-' g('11 si2"nificado 
r'c Sl'U con· cUdo. é difícil d~ 
c;er avaliado _ Ma~ posso as­
segurar qur a sC"-resta r('flete 
0 maig puro sentimento hu· 
mano, um sentimento de- sau­
dade. Por isso a st-re-sta não 
rwrripu ~ ~150 perderá iamais 
0 s("'u pub1lco. ,\. valsa "Ro. 
sa", por e.xemplo, ser\·c para 
qua]q11er t:'poca . Qualraucr .-.:c­
rA.i:,~n C'(~~ da :,;.-• ,•mo~iona ( 
si• 1dc-nhllca 

C"~ - . ,\ prnfi..;sionalita("à•i 
ro1 1nt·v1tti.vel" 

apresentando numa churta.• 
caria da Ilha do Go\'er11adN 

CL - Você pretende e-anti: 
por muito tcmno? 

- Claro. Canto ate q d:a 
em que estourar. Só me ~:~ 
to bem cantando 

CL - Você se ach11. can·J 
do aos 50 anos'? 

- ~ão. Ko meu ci1f.1'Jt-.r.­
t1?nâr'o sinto-me ainda ,nuifo 
_jovem. ainda ma;, ... e lt>\'8.r· 
mos cm consideracão Q\I(' 
espírito não envclheee jt-fl."lll..~ 
Sou um e~erno jon•m C1'\'1Jlr 

CL - Qual foi a T'('per­
t·ussão rla ú I ttma cani;ão qu" 
\·oce fl!i -.obr<' :-,.:oq1. "!gtU1(1t' 

"Meu ~=ro~~~i.~ e t;~~ittl~j 
menti::' uma gran<k ff'~ 
cu:;são Ni.'.'la eu falo dai l:lll 
nha~ saudat't.•s _ d,1 o:1ll";! 

;e~~:o~:~!~ja~~t:;~;11
, 

(.'t)c~\"('~\.' .\qui chetllrno,.,; t' 

fim, M1ro 

- Não tenho, sincí'rJ-111l""~ 
pnlnvrns para agradeef~·E 
1 odos \'OCi-S do coR rlT 
D.\ LAVOURA, pda l

1
P'-' rt· 

nitl;Hk qut? mi? dt~rani _( t1I 
tornar ao pa"sad,l º;;i'\ t 
h•-.ti-a . amiga t.• _ ('<> 

14 
a:_Tfi· 

ai::ro\1·Lto o l•ns~Jc! parll:nJr 
l'CCr de púhli_co a gts ,ua,,,_ 

nunwrosa tarruli,1 !,S,.~ , ,. 

ª.º:. meus amigos. J. 
11 

inct"~d­
(1m, qut~ ::;l·rnpre nt1 (!Jtil!l"' 
\'aram cvm patavrti.i 411,. ~ 
sa-. d1.• estimlllo P"'° e.nrt11,).' 
pud~sse pe-rrnatJe-rer e 
ntl' hoj(' 

- - -=--------------~-
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JAMES JOYCE 
l,ITF.R.\TUR,\ INGLESA 

.ranw" JO,)'CX' <,.•scr1t111 
irlanrlê.s de e,pt"t'ssilo it1-
..-I<'~a. 11!1!."Ccu cm Duhlin, 
em 1882 De família Jl'­

landc--:a católica. foi f.•duC'A· 
do l'ntl l' ic~ uitas ; ma.-: n•­
belou-5óC COntra a rc-Jigiâo " 
sua <-nnd içiio, s:i lndo d:i 
frlanrl11 cm 190.i para n•.111-
C'R mai~ \"()11 Br, sa lvo :1mu 
única e rá pida \·e1: Tendo 
ant<"~ t•studedo cm Paris. 
fi-..:ou-se l"m Trieste como 
·r1r'Olt:'"sor d ,.-. ling ca,;: "\"ão 
cbtiw•11tm bom é.xi' o o, 
\'<'r.::os rlt• "Chamb('r ~-hI­
s ic"' ( :\fú,,:ica de' Câmara) 

J 
c'c 1907. nem n ,·olumf" ,, 
conto,:; ··oubliní'rs" , Gente 
de Dublin I f1914 L Só pou-

1 

CO'- leitnn:-s perceberam a 
qualidade e a or ·rinabdad<" 
rln romanr~ autoh'o;ráfico 
"Portrait or the Artist as 

1 

~ Young ~'lan" e Retrato do 
J rtista Quan'."o J o\'eml 
, 19141. Com a Primeira 
Guerra Mundial, Joyce saiu 
de Trieste; des.de então. a 

1 
não ser por ocasião de aJ. 
~l'mas temporadas em Pa­
ris, Zurich foi a cidade de es-

1 tada permanente. onde es­
{ creveu a última das suas 
j
1 

obras "Finc-gans Wake" 
tl939) Síntese- do auto. 
biográfico do "Portrait" e 
do verismo psicológico rtc 
"D1JUiners" ioi a obra-pri­
ma "Ulysses·• 0922). re­
trato jntegal do autor .Joy. 
ce. da cidade natal e da 
humanidade. Tem uma 
composição que, por sua 
vez, constitui a expressão 
1iterária de um novo apro­
fundamento p s i e o l õgioo 
"Ulysses" é obra universal 
da nossa época, assim como 
a Di\'ina C.Omêdia foi a da 

Idade M é d i a. Criador 
de um estHo, "Ulysses" é 
'111ivcrsal porque, conforme 
Harry Levin, reUne as duas 
grandes tendéncias literá­
rias dos temJ>OS modernos : 
o naturalismo e o simbo­
lismo. Apesar dos obstá­
culos linguíslicos e estilís­
ticos, "UlYsses" fQi tradu­
zido para o francês, es. 
panhol, alemão, e parã o 
partucuês 11965), par An­
tonio Houaiss . "Finne­
?,'an's Wake", prolonga­
mento, no sono e no sonho, 
do monólogo interior, mes. 
cla requintada quase ao 
paroxismo das montagens 
multiestilisticas e multilin­
guisticas de Joyce, é obra 
controversa, tida como in­
superável e ao mesmo tem­
po não ainda penetrada 
pela exegese. p0r causa de 
sua espantosa riqueza de 
conotações humanas . 

CORREIO DA LAVOURA 
uma pubhcacao de Alielino de Azeredo & Cia. Ltda 

~~'0001 

~~Moac,, Manµ,s Morado 58 1 S.la 403 TeC. 2180 

Rua Lucza Lambert 91 Tel. 2167 

DtRElORe, 
Avelino Martins de Azet-edo 

luiz Martins de Azeredo 
EDlTOR--cHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
RE[WQRES 
;;e,g;o Fonseca 
luiz Ztzi de Olrveira 
Mauro Lemos de Azeredo 
Adernar Moscoso 
Jooo Barbosa 
luiz Ferrão 

\ 

COlABORAOOREs 
Wilson lofiego, Celso Martins 
Lic1n10 Costa, Anthenor IVlagaJhães Amaral 
Josi!Rodolluiz T de Souza 

pho Ouaresma Alho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas letxetra 
DISTRJBUICÃO 
Gerson Selem de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO 04 LAIIOURA 
O MAIS TRADICIONAL SEMANAR/0' 

D4 BAIXAD4 FWMINENSE. 

CONTABILIDADE ~ ELSOII BORIIIER LTDA. 

Organizocão de Em ê h . . 
Comerciot: .. 8s~t~ços~11~~~~a Fisca}r e 

Eacrlt6rlo. Av. Nilo l'e9uht, 301 coberturo 
<sm>s PBOPIUA) 

tol - - N. Iguaçu - IIJ 

) RECREIO J 

.,.\. dih•n"n:;a dispara-ar-tu da 
l~'muncra<.:iio no magistério. 
f'nt r<' prolt·..,~or!!s de.• l ,o e.• 2.o 
gt&U-", é uma !-ituaçií.u que 
el~m <li• antipáti<'a. frn~ pre­
ceitos constitucionais, que prc­
,·(· dilt•rt>nça e:<' \"l;'ncimC'ntos 
<'m relação à esJ)('dali1a<.·fw f! 

niio ao grau. 

O Centro Técnico Ec~ucacio 
nal J\ovo Horizonte. receheu 
\·oto d(> louvoJ' na 1\sscmbléia 
Legislativa J>("la d<'monc;;tra.­
<,·ão d(> ci..,t:ca~~o cívica Jr-va­
da a efeito no desfile- de 21 
dl' abril. cm !rente a cstãt ·ia 
de c;;eu patrono - Tira 'C"n {'!,. 

A Chapa Ferrari saiu vencf>­
dora na elei<'ão do Centro Ci­
,·ico Artístico e Literário 
rrECA L l do rentro E duca­
cional Nova Iguacu. As com­
ponentes da chapa vcncedord 
são : Presidente - Rejane Ca­
merino dos Santos; Vice-Pre. 
sidente - Maria da Conceic;ão 
Feijó; Secretário - Tânia 
Lúcia de Almeida; e Subse·­
cretário - Luci Helena de 
Can·alho. Em homenaeem à\ 
mães foi celebrada se..xta-feira 
próxima passada, 1Uma missa 
jovem . Na mesma da ta foram 
homenageados todos os profes­
sores do CENI aprovados no 
último concurso ao magistério, 
entre eles o atual Dire·or 
Gérson Gama Neves. + Hoje, 
o Centro Educacional de No. 
va Ic:uaçu está comemoranc'o 
10 anos de atividades educa­
cionais em Nova Iguaçu. 

O Instituto de Educação 
Santo Antonio fará realizar 
"Uma Noite no IESA, dia 6 
de junho .. "The Windsor" 
animarã a "Festa das trutas .. , 
tradicional no Colégio das 
Irmãs. 

Cerca de 1. 000 professores, 
autorizados pelo antigo DEMS 
(Departamento de Ensino Mé­
dio e Superior do ex.Estado 
do R io de Janeiro) a leciona­
rem em 1975, prestaram con. 
curso ao Magistério e foram 
reprovados. 

O Centro Ec1.ucacional Abra­
han Lincoln terminou ontem 
a verificação bimensal (mar­
co-abri]) das turmas de 1.o e 
2.o graus (nomal e supletivo). 
+ Aos sábados, torneio de fu­
tebol de salão interno. Inicio 
às 14 horas . Hoje jogam a 
2.a série Co 2.o grau contra a 
7.a série. 

A Assessoria de Assistência 
ao Estudailte (setor de bot. 
s;\S-de-estude) estã encam i­
nhando interessados em va~a0 

d,, 5.• 1 8.a r.~r <'$ tio 1 '°' ~r,ct.11 

na<: Esc-olas 1\f .111c-1paa Rohe-r. 
lo gilvc.>ira tErbon f'ns~o~, (' 
8<-l!ord Roxo J<:ssa" , agas 
~t rP,iram <'m rl""rorn'ncm r';i 
criação rlo 1.o ,_ Jrnr 

O Dia da.~ Mães Joi come• 
morado rio Instituto lguaçua­
nn ric F:n:,,.inn oom f!'(('('l1•ntc 
progr»maçÊto + Os prim<'iro11. 
colocado~ no , ·pr,l icação tlt' 
apn•ndil'ag,•m rclrr('nlc ao bi­
in<·stn• mar<,·o-aliril. n•c<'b1•. 
ram prí'm,ns. dia 7 na pr~en. 
<:H dl' pais. prok!ssorc..; <' con­
,·irlados. + O ~rnpo tf"alral 
<;o lnstituto l~uaçuano d1• 
En~ino, rlir1gido por Nnrah 
Riht'iro Pí'nha. a rescntou os 
númC'ros "Rrtrato rJc Mfü:­
PrC'ta" '-' "Pl.'rdoã.nos. filha.'', 
sob aplauso~ gt'rn ·s Tam);.t,m 
rlcntro c1ac: homl'na--:C'ns ao 
· Oia r'as :\tãcs", o al:mo, 
<'xccutaram números \"ariado°' 
de cantos, recebendo elogios 
rir todos os prcsent<'S. + 
.\ :rnva n•nccdora no con­
curso in~ti' uMo pela direção. 
<lt• autoria <'a aluna Ana LU­
cia Guimarães Macedo. rla 
turma 701 . foi a s<'guinh' 

MÃE 

Ela m t"' en~inou m u itas coi~a~, 
• 10 escrever ao sonhar. · . 
.Quantas mentires~ gostosa. ... 
Ela me fez aceita :-. 

Ao encerrar . a soJe,iidade, o 
Professor Leonardo carrielo 
de Almeida teceu considera. 
ções sobre a data. não pou­
pando elogios aos es(orços do 
professorado, funcionários e 
alunos para que a festa das 
mães tivesse o éxito das co­
memorações anteriores . A co­
laboração da Banda de MUsi­
ca do Iguaçuano foi um dos 
destaques do programa, sob a 
regência do Prof. José Rober­
to Dias Teixeira. 

Foi sensacional a gincana 
preparada pelos professores 
de Comun.icacão e Expressão 
para as turmas de 5.a e 6.as­
séries do turno da .tarde, com 
o propósito de homenagear o 
Dia das Mães. As mães tam­
bém participaram da - festa, 
com n\Jmeros de arte, espor~ 
te e até mesmo acrobacias . 
• O !ESA estará se apresen­
tando no próximo domingo, 
no Instituto de Educação de 
Nova Iguaçu, nas solenidades 
de abertura dos .Jogos Estu. 
dantis de nossa cidade, nas ca 
tegorias infantil, infanto-juve­
nil e juvenil, em • odas as 
modalidades de esporte. + 
As turmas das 7.a~ séries A e 
B realizaram uma excursão 
ao Museu Nacional da Quinta 
da Boa Vista, na 4.a.feira 
p.p., com objetivos não só t u­
rísticos, mas também de es­
tudos . As turmas foram 
acompanhadas p e J o Prof. 
Luiz Car los Gomes, de Es t u­
dos Sociais, e Dr Daki Infan­
t e Pra t is . 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK· UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÃMICA 

CONSULTÓ RIO· RUA OTAVIO TAROUINO, 74· S/402 •FONE 20.Gll 
2•-3t1- 4•- 6• FEIRA d.u 14 •s18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Estrab! .. o !Exerclclosl 
- Neur0-oftalmo1eg1a _ 

Prescr!çãe de ôcUlos 
DlARIAMENTE A TARDE 

Conaultór!o: Rua Otávio Tarqulno, 74 _ 
Apt. 201 - 29 and 

EDIP1CIO MptCANBANK _:, Tel.: 3155 
Reald6ncla: Rua Frutuoso Rangel, 131 _ Nova Iguaçu 

----------- ------
CIÊNCIA POPULllft 

Blc ICLE T \ <.'()M "- ,_w,.uA ELlPTJC'.\ 

Se urnl•> tu ·nc .A 8Jo;jn,~ da rt\·1s a Po1i11lar M,~-
f'i1onic n('!i;l;I dit1~(' ,, 1,<.·•lalar e- m..·üs E,1;av(' do q,11• na 
C,"{)I 0,1 t.·011\ 1·ncional 

O Iorque é s1·nsi\i1•lm1·nl1· maio•· pois na l'lll)SC u 
istància do r.onto mínimo rio pedal até orn.11~ de pod,~ 

alcança( t!•1uJvalc, na roroa conven('iona l, a uma d istàn. 
e-ia li~m mC'nor a11men1ando~e conser:i11cntí'm<'nlC' a sua 
,·r-kcidadc. 

C1clí~tall ·tliTmam que- n,to se M.·nlem tão cansado<: 
f' <'?m o:. musculOA m,,nos riolori~os rlepois <lf' lone:a~ 
f' l ,ficeis c,,rridas 

.\ coroa eliptic,1 11 ria Dnrham 8iC'"yclrs, na ('l:llifúr ­
ma. P eusta HS!iili 17.50 

:SASA 1..ANÇA NOVO SATf:l..lTE DE COMUNIC'A(,;ô ES 

Em deiembro último, a NASA lançou no espaço o 
mais avançado satélite de comunicações doméstico, n 
"RCA SJ~TCON I", em uma concepção artística visto 
de sua órbita geosincrônica a 22.300 milhas acima da 
terra e com capacidade duas vezes maior do que qual~ 
quer satélite convencional Um técnico (foto) con­
fere sinais simulados. 

O novo satêlite de comunicações é o primeiro da 
RCA, sendo capaz de cobrir toda a área continental dos 
Estados Unidos, mais o Alaska e o Havaí. 

O sistema definit ivo frá incluir três satélites e um 
canal de rádio. O primeiro foi especificamente construi 
do para aliviar a sobrecarga nas comunicações do Alaska. 

As esta{-ôeS localizadas no Alaska são: Anchorge, 
Juneau. BetheJ. Vaidez e Prudhoe Bay, além de outras 
cidades norte.americanas que serão benefl:ciadas assim 
que os dois últimos RCA SATCONS forem colocados em 
órbita. T'>das as estações são capa2es de transmitir e 
receber voz. imagem e "DATA" para eomputadores. 

A MEC.'.NICA NA NATUREZA 

Cie-itistas da Universidade Técnica de Berlim con­
seguiram imitar mecanicamente um dos mais eficien­
tes meios naturais de propulsão - a barbatana. Em 
muitos pel:.{es a capacidade de propulsão e a barbatana 
embaixo d 'água é muito maior que nas hélices de na­
vios convencinoais. 

Observando filmes de golfinhos treinados. os cim1. 
tistas obti\,eram pistas ,)a 'iitan- e singulares sobre o mo­
vimento das barbatanas e adaptaram-nas a um "º'"º t>n­
genho t enc'o como propulsor uma barbatana 

O engenho con siste de uma pá e lliela. oscilante:-­
montados ent re fortes eng renagens. 

A razão entre a for<;"a e o peso de todo o sistema 
é qua· ro vezes maior que os sis:tcmas de prop:llsão con­
ven cionais. 

Seus desenhistas testaram um barco movido ~la 
barbatana m ecânica, e a cham que é muito tácil t'f" 
v,uiá-lo, pois, para uma râpida m udança de dirct.;"ão. 
ba-..ta variar suavemente o â ngulo da barbatana. 

Esse sist ema deve ser 11sa tlo antes em veicPlM d'-• 
maio1· empuxo do que velocidade, como n oi:: cm·gueiro~ -
afirmam os cientis tas 

E DUARD ALTUNIAN 

CAl.t.00~ 
At. "' .. O N:CU1f< 6e JA ~- ltOVA IGUACU• CfldAO tOMifli'.lAI. \'-' 
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Bandido morreu no 
assalto frustrado 

coRRElO DA LA V OURA 

Lubanco responde ao ataque d~ 
Vereador Hélio Draga Chambarell1 

\!\ ·~·"'"" ~ 
1 smij N01 

Dc-p0is ck a ... saltan•m o motori.st·:1 d~ tà ch.\P~ n 
RJ-F'H 049J, Sc\'crino OliYC'ira c'o Nasc,mcntr•. do qual lc\'a­
ram 120 cruzeiros, doi:; handidos armado~ in\'estiram contra os 
i1mãos Airon e Adc~m Batista dos Santos I policiais 1 {' o com­
panheiro Emanuel Pinto cte Mcsqnita. na r:n~~_ruga a dC' _sãba· 
do passado, na Ri.;a Luil Siha, ncsh' l\1umc~p o. Os m<'l1ante<: 
\ic,u·am sur(re:sos com a reação dos policiais, qu(' mc-smo ck 
;.armados en raram em luta corporal com eles. 

lim dos bane Vos. durante o '"p<'gá". ficou sem a arma l' 

foi ahatido por um dos policiais, morrendo no locaL enquanto 
o outro, tami·ém l>aJ('ado. conseguiu e\'ad.ir-se. :E:manuel tam­
bém foi ferido. juntamente com Airon que le\'OU dois balaços, 
um no peito e outro na barriga 

Aderan pro\'idenciou a remoção do seu irmão Airon e do 
,weo Emanuel para o Hospital carlos Chagas, ficando .no 

local o bandido morto. qu~ não foi identificado. Em secmda 
eomunicou-sc com a Policia desta cidade, historiando o fato. 

O outro assaltante iu~ucl Roch'igues do Carmo. que e-sca 
pou ·.alea,,o. foi mec:icar·.·c, no Hospital Carlos Chagas em 
rompanhia de sua amante. uma. garota de 15 anos, dizendo qu<' 
havia sido assaltado. Oe\'idamente interrogado, terminou con­
fessando ser um dos elementos que assaltaram os policiais . 
Depois de medicado foi le,•ado para a Delegacia desta. cidade. 
onde confessou \'ários assaltos, dizendo não saber o nome elo 
sen ..companheiro, a quem só tratava de "cara" 

ASSALTADO 0 
MOQUETA 

Na madru•ada de sábe.do 
últimO. o ônibus que faz a 
linha No,-a Iiuacu-Moqueté. 
da Empresa Moquetá <chapa 
n, RJ-Fl 1027). foi assaltado 
na altura da Rua Guarita p0r 
doiS bandidos pretos. 

O veiculo assaltado era di­
rigido pelo motorista Sebas· 
tião de souza Lima <casado. '° anos). que tinha como co­
brador Lino Ribeiro Barbosa. 
o qual ficou sem a quantia de 
400 cruzeiros. 

LADROES ATACAM 
()NIBUS DE QUEIMADOS 

Dando sequéncia à série de 
assaltos ocorridos na noite de 
sábado passado. r oi registrado 
na Delegacia desta cidade o 
as,.,.;a,lto verificado no ônibus 
da linha Nova Iguaçu­
Queimados (chapa n. RJ­
FJ1695l dirigido por joão 
Ma ct:s sn,·a f~olteiro. 23 
anos l, o qual foi rendido por 
doí~ marginai<-, juntamente 

!_Cinema \ 
l'l.'.'t; S.'L,'T A 1(0:,,A 

Horário 2 - 5 _ R horas 

1101c e 11.manhã "Emman~ 
nu<'le' De i,eguncla a ,fom\n­
r:o '"Liia-rk-(,ml, i;em começo 
<· f;('m llm .. , com Lúcia Cha­
,·~,- ··o:- Implacá\'ei, • 

com o cobrador Antônio Car· 
los Rodrigues. que entregou 
aos assaltantes a féria de 400 
cruzeiros. Os passageiros Da­
niel Sampaio Rocha e Manuel 
Silva ficaram sem dinheiro e 
perderam ainda seus reló­
gios. 

ASSALTADO ôNJBUS DA 
"EVAL" 

Outro assalto verificou-se 
na noite de sábado passado, 
na linha de Queimados. Foi o 
verifica.do no ônibus da EVA L 
que faz a linha Queimados­
Praça Mauá. O coletivo, con­
duzido pelo motorista Alcides 
Franco t casado, 23 anos), foi 
assaltado por dois outros 
marginais, Ql'e obrigaT"'\l'C\ o 
CC'brador Alo"s;o Martin~ a 
entreiar-thes a quantia de 
300 cruzeiros. A Delegacia 
de No,•a Iguaçu providenciou 
o registro das ocorrências e 
tomou conhecimento do caso 
conforme descriçõe; dadas 
pelas vitimas. Tudo indica 
que !;(' tratava de duplas di­
ferentes 

CINE VERDE 

Horário 2 - 5.30 - 8,15 
horas 

Hoje e amanhã: ''Costinha 
- O rei da seh·a", com Cos­
\.inha t• RodoHo Ar<'na. "O 
<3ragão contra o tigre chí­
nês" 1chinês). De secunda­
feira a c1omingo: "Golpe de 
mf's1 re", com Paul Newman e 
Roh("rt Redford. ''O homem 
relâmpago" com Fred Willin­
~om 

C'INE IGUAÇU 

A Câ.mant 7\-lunicipal dcs\o 
cida< e, so•· <, prcsiJ.ência cio 
Vcrcador Adjovaldo Silveira, 
deu !-.e<Juência ao~ trabalhoi. 
do primeiro período ordinári.o 
do presente excrcicio, reah· 
1ando sessões plenária• no:s 
rlias 11. 12 e 13 últimos. 

Continuou movimentando o 
plenârio daquela Casa o as, 
sunto trazk'o à baila na se­
mana anterior, referente a 
ação ordinária que a CODENI 
mou;• contra a SOGEP. n3 
.Justi(8 da Guanabara, la'o 
que teve grande repercussão. 
notadamente q1Jando i.: m a 
emissora da capital noticiou 
que na sessão de teres-feira 
Ultima seria votãdo o "im­
pcachmcnt" do Prefeito Muni­
cipal, noticia esta sem fnnda· 
mento e que levou à sede do 
Lcgislath.·o um considerãvcl 
número de curiosos e jorna· 
listas de vários órgãos da 
imprensa carioca. 

PRONUNC1AMENTO DE 
N~LIO 

O Vereador Nélio Braea 
Chambarelli, lider da hancada 
fo :MDB no Legislativo igua­
çuano, na sessão plenãria de 
terça-feira passada, ocupou a 
~ ribuna no período destinado 
às "explicacões pessoais'' e 
tez um pronunicamento ratifi­
cando as críticas formuladas 
na ses.são plenária da semana 
anterior, relacíonádas com o 
contrato feito entre a Cia. de 
Desenvolvimento de N o v a 
Iguaçu <CODENII e Socieda~ 
de de Organização Gestão, 
Estudos e Participa.cão LtJa. 
CSOGEP). Disse ainda que 
no seu último pronunciamen­
to solicitou ao líder do Go· 
,·erno que d~se ao povo as 
devidas explicações, "trazendo 
a lume a verdadeira .:- imensão 
do fato" .. ~legou na opor: uni· 
dadc que o líC1.er do Go\'crno, 
em seguida, procurou dar um 
esclarecimento ?t Casa. N'o 
entanto foram esclarecimen­
tos falsos, intc•ra.,nentc di. 
vo1-ciados c'a reaJi·'.adC' dos 
ratos, porque ao contrário do 
l'}t e s.f" afirma, os contratos. 
rp1er dC" construção, quer de 
C"omr,ra e ,•f'nda, não foram 
":iineela·'o,, tanto que a 
<:ODENI bu~ca a rescisão ja­
c'lidal ele um deles conformr 
adio em "urso n.., 16.a. V:i.1·..l 

Civel do Rio de, Janeiro 

:mbilüiadt• rl'11.·t ll n no artl~r, 
J.o inciso VIU do Dccrc10.Lc1 
201. ''Quanto à idoneidade ~11 

crediDilidadc da SOGEP. n111-
gd:m sabe - disse - mas já 
me intormaram tratar-se ck 
uma empresa constituída por 
anr,-olanos tangidos dt> suas 
terras. às correrias e trope­
lias. \'indos corn a roupa do 
rorpo, como muito~ dos seus 
compatriotas, d e i ~{ a n d o lá 
bens e pertences". 

Depois de outras obscrva­
cões, o Jider ela hancada do 
l\fOS passou à Mesa Executi­
,-a pedido de informação a s('r 
<.·ncaminhado !\ Petrobrãs, so~ 
l i e i t a n d o esclarecimento:; 
,1uanto à situação das cau' e­
las. bem como à SOFINAL -
Soe:edade Financeira Nacio­
nal S.A., e ao Banco do 
Amazonas, sobre a negociação 
dos titulos emitd:os pela 
CODENI: e se esses títulos 
têm o aval da Prefeitura. 

RESPOSTA DO L!DER 

CJNE PAVILHÃO Horário 2 - 5.40 e 9.20 ho­
ras. 

Dando sequéncia ao Sl'H 

pronunc-iaffi<'nto. o Ven'a for 
!'\'~lio 0 1)serva que o pedido 
de rc!lõCisão. nos termos eh 
acão, est:i voltado, a[)<'n~s 
para o con' rato de compra " 
vcnd.::'1, omitinrlo-~P o de 
~c n trw,;âo do C,•ntro Civico, 
P qn• no contrato n.•kri· o 
11ão tem qualquer clânsula de 
1•lt•ição dt> 'P"ôro, afirma-ndo 
'JHI"!' a propositura da ação em 
outro Fóro vi.s,ou cscon,,er da 
nossa populaçito a ví·rt.lat!t• tlo 
-t!Ut• ocon e u na CODEN'. e 
lll·e ê 1,.1ma invc,rdadc- a aHr­
mac.·ão dP q:1e as tt·n,1s t' 

Xo\'a \ u1ora foram dadas em 
).!'aranha .. Não e isso qur­
-ai,, o contr.-\to - <Ji-;.s.L· 
Houn-- um pagamento t, 
So GEP. no oto dd a:--Sm8tun. 
iio con trato. (l,.a impor' .t).ncia 
1~ 2 m ilh t,ei e Z)() mil cr.1, 
zeiros .\pl'n8$ que essr pag-a. 
ml:'nto se le:1: com um rt"dOO 
ef,• q uit ac;:ão da CODF..Nl do 
r ccd 1jm('n\1 , da r<"fr·rida qul\n• 
t ia, tornando.e. assim. a 
i;QGEP, proprictirin de uma 
6n~a c'r h'r m coro 883 mil 1 

11m milhlir, dt~ m<·t os qun­
drados'', 

1~sclar1~ccr qnr. a COIJENI 
ag,u ltSa e dignam<'nli:- qu;~nto 
ao 1·esgtJa1<,0 do• se~ dlt'c.1· 
tos t' ô delesa Go sca patr1· 
mõnio. por isso que, tendo cc­
lebra<lo o contrato para a 
construc;ão do C E N T R O 
ADMJNISTRATlVO, 1 o mo \1 

t0das as precai 1<:Õ<'S para que 
a.-. garantias qu<' c'eu, no to­
cante à pareda da sua con­
tribuiçRo para o cmpre<"ndi­
mento, no valor dP vinte e 
cinco par cen~ o do total ~o 
preço da obra. ficassem ri· 

c.ulat~a:s ;:t execução plena ,,n 
contrato, já q1Je, como se po­
de ,·erificar, pela leitura da 
cláusula 4 .1. 3 do contrato 
original, o prazo de venci. 
mento das :suas obriv:a~s era 
õe ~80 dias. ou de ~eis mcse!=ó, 
tempo suficiente para poder 
fiscalizar o andamento e a 
qualidade das obras que d~· 
veriam ser realizadas". MaLs 
adiante, na leitura da carta. 
disse o Vereador Hélio Corre· 
deira. que "não são verda· 
deiras as alegações de q1.:e a 
medida judicial fôra ajuizada 
no Rio de Janeiro com o 
ol)jetivo de enconder o fa~o. 
E não o foi, p0rque o Ju1zo 
competente é o do domicílio 
do demandado, sendo certo 
que o domicílio 13a 'SOGEP é, 
ou era. no Rio de Janeiro. 
Tra'a.se de regra de direito 
processual civil que 9ualquer 
aluno dessa matéria apren<' e 
primeiro, não sendo crivel 
que um advogado 10·1 bacha· 
rel?l. como o é o Vereador 
Nélio Chambarclli. desconheça 
tão s:ingela regra geral. Ao 
demais. o Vereador Nélio 
Charnbarelli serviu de teste· 
munha num dos atos referen 
tes ao ne~ôcio que disse ter 
sido cscamoteaõo do conheci· 
mento p\lh1ico. A carta lida 
pelo Vereador Hélio Corredei• 
ra, dizia ainda sobre os e:ii. 
tais publicados; escntura de> 
rcscí~âo da quC' foi celebra· 
ia com a ~OGEP, a qual não 
foi a.;sina :a por conter erro 
ele rt'~'ação e por não tPr 
comparecido, depois, o repre. 
sen· ~nte . da SOGEP para 
suprir a ralta: q,1e a-. ações 
da Petrobrás, os titulos e 
bens dar:: o~ cm garantia. es­
ta\'am e estão ,•inct lados a 
um contrato; que o retorno 
dos hens ao patnmônio da 
CODE~! é um fato irn:~cusá· 
\'cl'' ::"Jo rncl'1-r:1 m<.>nto, o ve. 
.-eador Hélio Con·t·i~l.'ira disse 
que "os bens cm discussão. 
bem como to(IOi o, outros 
que '~ ~-"ODENI po:ss.~1. nãn 
con~t1tuiram õnus para a 
Pl't'it'1· l ra - J:; 'IUr a a1ea de 
No\'a Aurora t.•s t 6. transcrita 
no Cartôr,o do 5.cl Ot icio, em 
nom<>. " a C"OOF'.'o: 1 ~ão fni 

Sobre o pronunciamento elo 
Jider da bancada do MDB, fa­
laram na ocasião os Vereaoo· 
res Mário Marques e Hélio 
Corredeira, líd.eres, respecti· 
vamente. da bancada da 
ARENA e do Governo Muni­
cipal. O Vereador Hélio Cor4 

re<'eira, rebatendo com expli­
cações o pmnunciamento do 
Vereador Nélio Braga Cham­
harel1i, p r o m e t e u fazer 
um prommciamcnto cm nom.:­
do· Governo Municipal, o que 
foi feito na reunião de quin­
' a-feira passada, quando o 
Vereador leu uma carta que 
]t-e foi enderecada pelo Pre­
feito João Batista Barreto 
Lul;3nco, na qual o Chefe Qo 
Exccuti,·o comenta o pronun­
ciamento do Vereador Nélio 
Brga Chambarelli. Continu­
ando a leitura c~a carta, dis!-C 
o liàer io Govera,o: "f; de se 
lamentar que ainda 11~em tais 
métodos para o atingimento 
cfe uma notoriedade crie. ·e 
ou' ra forma. jamais aíloraria, 
ron!ue, juntament(• com um 
mandato popular, ao seu ti­
tular !-e presllffi<" 'l:Jc- tenha 
!-ido, ao me~mo tempo. conce• 
d:do seriedade no trato ee as­
suntos pertincnt~ à j0\'estid·1-
L'a. Nota·St'. com clareza, Qlll' 

os que se- uranasam com uma 
•·ltória eleitoral fó.cil C' ,.;em 
obstáculos. já aROra ap('"lam 
para a mi-;' ificai:ão e o en~ú­
do, com a tinalic'ade de- fugir 
t o t•spectro da dc-rrota . En­
quanto o Go,·('rno ela ,\REK\ 
n>alila um trabalho sério 
prol icuo para 110-.;sa terra, 
t irando-a do cao~ l'm qut" se 
f'ncontravo. para ,!1.r-lhC' a ln 
dispensável digni ~a<lt• e a in-t'.'­
ct1sáH'l [ osil,:ão (e J"(.c'alc<.• que 
mert·CI.'. ()(W sua pujam:a (' 
por s t·as inegá\·ci~ poh•nda­
lida.1!e,s, outto. Q.llt.~ não a St'l"• 

,em. ma~ c\1'11.t M~ H·rvem, J>lll' 
cc'IUl\'OCOS 1.~leitoraLS irremt·· 

Hor ·1rlo a pa,·Hr da" 12 ho­
, as 

O.~ hoj ... J 1.-n;a-fcira '() 
,,sdrl~ que <11..wna casar·· com 
~tephan 1':'('r ~~sian. "O dia 
~o aJ1J"te e c,:,nta.-.", r:om 
.l•·anne Moreau 

lfo"c- 1' 1rru1.nhã · "Kun~ F'u 
ont111, o ~kmõnio <1'l l<arat(.>" 

1dünt•.,l 'D1·li{'io•ai malicia~ 
'o &mor'", com Isabel Rih~iro 

f" Ste!•han ~t>rCMsian. n(• !'<ir'• 

~nc'a-feira ,:1 domingo "O 
hOll'IPm da mt-tralhaitor,.'' 
com Cha1 lea 8I'onson . "\1{':1 
nome é dragão" IC"hint'SI 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
UAGtNClAS CAADIOldGlCAS • RtSf>lRATORIA 

•

GASOME'TRIA ~~,:':'.;.:~ CORONARIANA 

MARCA PASSO CAf'OiAcO 

CORPO CLÍNICO 
maBISOtfiuna. 

.vot,,$() H.11.0UfCIU 

e-ASA ~TO ANTONIO 
PAPE\.ARIA & LIVRAR1A EM GERAL 

W\ll"ER ÇEfft;AA VI.LACA 

Cont in•Jou dl:z<-ndo tt"'r um:1 
in vc1·da~1· a dta,la forma ·:l" 
pagamento alc~ada J)('lo Hd',~r 
fi1J C<l\'erno. rlo:1:c mc-: ,s Jr. 
pois tJ,, iniciada a obra, em 
pet Cl·l"11 de sels pm 11.<'b m<'· 
ses. Q uanto ao ª"'al da P·~­
ft'itura, disse que Mtt- de\'e­
r ia lt'r darto com a cifncia ~a 
CA~ra M un icipal, impllcan­
,fo isso <>m crlm~ Uc- rnpon 

iávi>ls, -"C'lo menos d,irant(' 
um pc-ríodo ( e, mandat,>. p1,~ 
(' .11-a.m í'SCOlldl'I' a n:-rd1:u1~ 
trnman,..o um escãndah- _ 
única manc•i11t l'8.f)l!Z: t',"!' t ·.rà­
los da anonimato, mesmo A 
cu!l. t O , ,,~ 11m <.'f'lnc,~ito ,-te uma 
e munida d1-. qct:' 01 esrolh..-1t 
por '-"ngeno'' . 

".\~ riAla\'111.s "'º Vc1·("at'ur 
~eUo ('hamh relli ("'i ão ..:-1,·a­
das "'' in,·l·I'dade11 dt' rato C'! 

dl" din"!'1to. q uan o p nx.ur.J 
comp e-e,., (oc; q1 e e f'&COr' 
d•·m por trus d, s a ' s pr•> 

un" a.rnentos, i e n ,. •ri r 0 ~m, lrtam('nto dil CODF.N"" 
1 a rc- izaçio d,-. um negócio 
jur í<l!ro « 1cbrado x.,r, todos 
os requnite fonnais e m~tc~ 
riais, somente .-moane.do ()('IA. 
lm·ont~n{Sncia contratual :lc-
11~ fu·nl& QUI'." não t~·(' <'On. 
d1(~ para honrar $CUS (.'OJTI. 

promisSM f' l UP cl<"monstmu 
afinal: uma inidonetdad,... ql.lê 
fo mi.ster rt-conhe~r ~ão 
;;,hstan1,. o rato, QU(' não po. 
Je $Cl ne-&adn, é ni'C'PQirio 

tran5te rid a" 

Fis~_;LtZ.-\l._".,\O P.\P,..A O 
('O~ ,RATO DE "T.F \ST'.'IG" 

:pog,.,., sao ~lblStlh 
• Bo'11&1dh, 

T• I. 2693 - o 11010. U76 
No, a rru~q 

PALE.•TRA _ A 
fia AMORC I Ulj;i ~o,-a(:(;ri 
ru_1 .. o ator 1• conf,.,r , 
nf1~1al da A~10RC. C~r= 
1 er ?· estará na aurfül)r.> 
lnstituto de Ed1ica1;ã 
nio Peixoto falan/ >..-
• .Aniqt:i1amento do tºL',. SObr, 

ra membros e convi,· a"''l! PI­
Ordem Rosa Cruz A paiest! 
~tá

17
m:;~~~a para ª~rt.i 

SEMEC - Dia 11 •• 
h~verã reunião para a,: 
ao do Conselho dr '1a.., 

c~m º" diretores ~ ~ 
nucleos: Arthur da CoSt.a 
::;1lva, Herbert Moses, ~ut­
Glauce, Scintilla Exr.l Se 
nar~ino Melo. Luii Unn; · 
Vcnma Correa Tôrr~ 

O encontro será às u 1b 
ras, na SEMEC. 

CURSOS - De J.5.5 a ~ 
na Arcádia lzuaçuana dt Lt,. t 
tras. a Coordenac;ão re ~ 
tos Culturai~ e Artes Pláab 
cas da P'M;'JI reaü:zarã t1 
curso de Educação Ar'ista 
para Educadores Ce ].o t _ 
graus. O curso será aos sa, 
bados. das 8 fts 13 non,, , 
tem a finalidade ee romc0 
tizar o ed11cador sobre a ., 
cessidade da educa<;âo arfidj. 
ca na formação do i.ndi',ib 
e fará abordagem ta..~ ru.~ 
técnicas e dos no\'OS mP1Dlb 
usados em criati\'·dai1e. 

FESTIVAL - Estio ab!r 
tas, à Rua Ri~a Goo(lffl 
385. as in$cricõe, para " F& 
th·al de Músie.t Po~r i1' 
Nova Icuacu. 0; intl:'mc~· 
devem apresent:1.r 10 rir-, 
datilografada'- eia !ftra , 
música e 11ma qra,·açá(i "' 
fit;:o cas!-ete 

()NJBllS - São ti" .:C ~ 
tes os horáriO'- dos õr,):! 

intermunicipais com paJtilt 
da Rodoviária Getulio ~ 
ra, nesta cidade. Para C~ 
POS: 6 - S - 10 e Jl 
ras . * BARRA MAN~-1 ~; 
- 5 45 - 6.45 - 8ti - .• 
- 12,15 - 15.45 - 17 - 19,f 
e 21 horas. * NJTERôl: ~ 
,las de 30 em 30 m1nu105 

partir das 4 horas * rr:; 1 
SôPOLIS: 2 - 4 - 6 -
e 18 horas. * SalnJIS & 1 

Marechal Floriano ~~ 
em frente ao S?~ z. 
Sendas, Pata ,\'.\GR- 1 

REIS: 7 - 12 e 17 ~oras, 
TRE:S RIOS: 6 - s - , 
_ H.30 e 18 30 M"'· 
PETRôPOLIS:. dr 30

1 ';,. minutos o. partir da.~ _.,, 
\GRADEC01ES'f0 

5EPEt. tt'ftho a ,srtaff'('1'r o 
-ceg'Jlnte: 

'frnhum ditlltt tot pa.s-Q· 
»' para tru . pois º" depósl 
.., garantioo< p,lo Sistema 
..u, "1ldo pago< Integral 
m r.te, mdu.,i\T com jUl'M r 
.,~ ..-,ia proport'I,,. 
r.ai~ ao t.rtmeffl'f atual. M"ndo 
q"" a tua mm,al neote trl· 
m,.n, dmri atingir a 3.5': 

.l<redl<ando l"1ar rolabo­
n.ndo c,:,m o amigo " cum· 
prtndo minha obrtga(lo pro, 
fts&fonal. su.b1cn,.-o-me, colo­
an®'mt' ao Je\l dispor para 
1'~11tr ~lar!ctmentos. na 
~.,,..da Xova Iguaçu da LE· 
, ·:A S. A. - Cordialmente, 
;:, An<onln do> !1<,uza T•I· 

j:;~l 
,od~I. 
i,y. r 
~pU~ f; 
,J fl(l\.'il 

Arniia< 
sra-~º 
~u. :,r 
1a •1 

Cluh d 
., dl' i 
;t>\''°h(-1 
tt''-.;oJ. 
tr~ib<tll· 
.~rniZJ( 
<'I ,gto;;; 

IlOJTE 
E sue 

o ~ 
Ciub, 
soluto 
b.:>llt", 
go PI· 
ai, Ui;. 
S·X'l•I 
T~L'<eh 
23 mal 
I•. 

E pa 
hailc-'IJ 
1• íJ COI 

ACINI 

A A 
lndust 
presidi 
ra Fer 
no dta 
feira 1, 

Countr 
rio df' 
lO :o1ení 
du1ant 
t't'<.-erá 
"OO,tllC 
taeara1 
Nova 
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Plr nc 
OORVld 
Prt>sar 
<'nrnpa 
'1.1<1 
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~ o 
.., q:_ 

• " lo 
~'''ll~,., ~I). 

,,.~1, 
1~,.lf,bftJi tr, * LUIZ \:\'TONJO N':',a.tTF':!\l 

'111 "1 ~ .. ' ~-01 PASSAL>O PARA TRAS 
, 0 _._ ll'('t•hi•r:1, 1 º" 1·ump, imt•n 
t,1• Ili! Jj.;ll'fa. 

tigiat nns~,1 l-'lu mtnPns1· 
t~ue 1•nfrt•ntara º·" ruhron,•­
grus. A 1·ant\·.1n1t !-<1tn.1 d11 
A,. s,mto.-: Dumont, 273, pPr 
fo rlo Rar d,1 N,·1 o, eom a 
partkip.ição d'"' Mtlton ArcH~. 
Luiz Sfl\a, Rogério HPt·mtd a 
An:as, Arthur Silva. Anto nio 
df> Almeida, Dr. l1llton Hn 
mtda Arca~. Naj?l Almawy, 
Armando NPII\-· d1• Olh:etra, 
Fiel ldn , c!t• .S,rnz., (;omf"-", 
\\':,Jd ~m:11 d:l Sil\'a, estp r-o 
lunt-:ta r multos oulros 

,J(J 1.n, ... 1kjJ_ 

"'· to,~J • ...... ,,, ~. 
11'"1,,._ .,c. dJ 

br; \ pi upi,~lto d;\ no1a que · 
~t\fp:-'l\t. 'h \ uÍ•~amo~ na úJtimB (-dlCãO, 

OVAl!,A NA PRESIDF:NCIA 
DA CASA GRANDE 

ht\-~i ~r lJ .,nh~t' n e~l'Pr~~P~~ii~~~l~ 

lll,.n., •. ,,,.. ' 
J,,;t~ P<,. 

o 'lo 
d,/"lllllt, 

~~: :lrt~o_L;! ~}-~/?.:\;~:r,~e Luiz Antonio 
t), C'-~, li)!,...._ Tdxelrn _ HtualmcnAtC' na 
s ·•J., A, -:w: c~·nd.l d,1 LETRA S. , -11

~1., li '1~u, ~ : .. c,,•,·cu-no~ :, _..egutntc carta 
ÇJ.a!M't- e~tf ~ Amigo Joãc> Barho~"ª· LI 

i:.~'llti. 
"'ís "f'll 

llai,J,llo ,;,,,,,~ 00 CPRREIO PA LA\OURA, 
\'et1.i11a lf1:ki L.~ rdicão dP ...;;1bii-do, t>m -"º" C'~· 

(J c .... ~frtt l~ Jun;1. um;,i. nota s~bre o Jecha-

"""""' "lll Pode!' 

fll "'"""\llrn ur.,, m1·nto da FlNANCíLAR'. ?n· 
~- na Sll( lf-ti de O .tmic,, citaYa que ~-ario-" 

...... ~·P..sos -~ ., ,·JientPs fnrrtm PiiSS8dO-" para 
o • a 

, .. ~"" dp. 
•aa "rt6 ~ '! trà.. (..'Om n rP{Pridn techa· tras, 

8 
•~ l•cll( ~·, 

A14,, 
_-la C1114 
'º eo~· 

ras e C'0ctl'de~ ~ m~n.,•;o -.eu ,,migo e JcJ1or, 
lJ/tlJrtQ: -u~ ·• ·"'orno ex-Gerente dc.1quel.1 Em-

"" de p,h • ~' l J 1 c,"10 ,L.. -'l.,'J ""'-. presa, a qual dehe em ane 
Plra ,";u .t,1~ ~,.. ro. como atual Gf.'rente da LE-'•n:J.,. 

, Que a 
•Juiz,~. 
Com o 
o fato. 

---u CM,, •. , TRA S. A .. fato inclusive clta-
[rau~. O·;;;::'•. do cm ~ua coluna, .sendo a LE· 

l
'•dao, da, 8 ,. "11 r, TRA também uma das E_m· 
em a fihaJ' . .., 13 pi ~'i•" do SJ~tema Brac;.lle1ro 

t~r 9 ida,J,, ~t ~ dP Poupança e Empréstlmo 
ces..~ida1,ed·iaa"°r 50trt

1 
1SEPE•. tenho a e..:cla~cel o 0 Juízo 

>lllicilio 
ca ~ ,rguinte: 
fl , na fo Nenhum _ cliente fot pa~.'"ª· 
t. ~ri (~ Jo para tra,;;., pois º" depost-<'<'rio 

;rp é 
n,;,._' 
lireiro 
tlqu,, 

""''• :ti,·eJ 

""'"· !'&dor 
theça 

Ao ~.u. 
ate. 
eren 

ltr 
tht<i• 

lida 
'fd,j. 

e!i-
~• 

bra· 
não 
erro 
\,r 

epre­
para 

açÔI"~ 

"' e 
l, ('~­

,. a 
,tomo 
, da 
~cusá· 
o \'e-

u-:,;.;âo, 
outr0s 

não 
ra 3 

~ de 
,~crita 
ao, r~ 
ú ~{)! 

«'nlCI.$ e dos r,o,, l'l 10.._ garantidos pelo Sistema 
!'Sidos em erilti\'Z, lr!al e:--rJo ~endo pagos. l~tegral· 

Fl:s'nt'AL _ m!nte. induslv~ ~m Juro, e 
ta.e, à Rua R· Í4tio ti .t-c>rreçio n1ont>t-ar 1a proporclo-
385, a.li: in.liil'ri ~~ Cm.,: nal'- ao trimestre atual. ~endo 
tiraJ d M. ~ 1 rMn o .qu~ a taxa mensal neste trl-
r.._ /' us,c,i Po;,JJa, mP"-tre deverá atJngir a 3.Sri · dtO\ª J"Uacu. O; intff'S AC'reditando ec;.tar colabo· 

v~m 1 Pt'esentu JO e- 1 ando com o amigo e cum-
4a_ttl_ognfadac ff.a lffl1 -prtndo minha obrigação pro· 

:s:;t~rm ~,·acir ~;~:~:i; =~b~~ed~~~~ ~~º; 
1'~1Bl~ _ ~n ,_ ~ tlua.lquer esclarecimentos, na 

tes os horinos -3os ~, Agência Nova Iguacu da LE­
. · · . • TRA S A - Cordialmente, 
:~ ~tubo til; Lu.tz A.nto~o de ~ouza Tel-

ra. nesta c:ldade. Pm Cl 1:elra, 

PO!'· 6 - R - 1(, .• 1! AMBULATóRIO FESTEJOU 
ras. * BARRA MA.';SA TERCEIRO ANIVERSARIO 
_ 5.45 - 6.45 - &I\ -
_ 12.15 - 13.t; - H • Concorrido coquetel, dia 4 
e 21 horas. * N:TtRC: d~te mês, marcou .festiva. 
d de 30 em YJ mir,:.;1 mente o transcurso do 3"' anl­
ª" . da~ 4 horas. t 1!! ve-r~rlo do Ambulatório de 

partir us· • 4 -1· 'lloquetá, dirigido pelo Dr. Pe­
Sô?O · .. - ·tias dl dro A rume e que atende a 
r- lS horas. * ~1 h:t !núrneras tamUiac; menos fa· 
~tartehal Flonano vorecidas pe)a sorte. Trata-se 
em frente ao S~ .de uma realização dos rotarla-

ndas Para A~"GE-~ no);, cursilhlstas e da comu· 
s, , . '7 _ 12 e li 1111 nldade local, Inaugurado 
~~-o RIOS· 6 - • - ~uando Presidente do Rotary 
• c.L--' iJ e JS 30 !.:> Oube de Nova IguaçJ Leste 
- H.p(). US: dr J -0 ~r. René Granado Fllllo 
pE!Rô .,,m dlS t • pmodo 1972173,. 
minuto-ª 1--7' JORGE LUIZ E RE!ANE ------~-.r 

,oRADE 
M,m:~do para o dia 4 de ju. 

nho, à.-. 20 horas:, na Igreja de 
Sa.nro Antonio da Prata, o en­
lace matrtmonlal do jovem 
J:>rge, Luiz. filho do distinto 
1d<:.al J,,rge Monteiro Martins 
i proprietário de "A Popu. 
1.tr , ,. Cléa Funado Martins, 
com a.g1:>ntil Srta. Rejane Ce­
lina. filha do Sr. Osw~ldo Fa­
ria PPretra e d:.t ~audosa Sra. 
"

11 •=-.-1 P(~re,Jrn Faria. o~ nol-

Em grandt• ,wonteclmento 
..;od,11. . .. mteonlc-m. no Coun· 
try, 1,•unlndn rolarl.onos <" 
"-PU!'o. famllla,·ps, tomou pô.!-'-t' 
a nm·;i Dll't•1nrb da C.a~;1 dH 
.Amiiad<', sob a pft'sidência da 
Sra. ( >d1dl•;1 Nt•v(•s, cu.lo Pspo­
-.:v, Sr. HiJton Nt>\·1•s, assumi 
ta ;1 µn·!'o.ld, nda d , R<J1aT), 
CJult d, No\·;i [gua<,•u, no düi 
2 dP julho Ylndourn. OduJéa 
1p1•1·heu u ear·g., dr- sua antt•­
Ct>.s~m .t (;Uu ia Grn11,1dc,, <'UJo 
lr;ih.alha ;l Jl·pnt(• t)J C:isJ d:i 
Amiz:ui"' f,il motiwi d,• muJto, 
c•hg1o,;;;, 

130lTl,; lJU COUNTl{Y 
E SUCESSO TOTAL 

< i Non1 Iguac,;u Country 
Cluh ,·~m reaUzando com ab­
soluto sucesso suas noites de 
bone, sobretudo o de domtn. 
gv passado c-m homenagem 
ao Dia d:::is Mães. O Dh,•101 
Social do NlCC. Luiz Antor1o 
feixeira, anuncia para o <lia 
23 mai<;- uma sensactonal bol­
t ->. 

E para 11 de Junho, grande 
baill'-show com Sonla Santos 
r o C'on.iunto Jonny M.izza. 

ACINI FESTEJARA 

A Associaçl-10 Comercial e 
Industrial de N'ova Iguaçu, 
presidida pelo Sr. Assis Viei­
ra Fernandes, vai comemorar 
no dia 28 deste mês (sexta· 
feira), às 20 horas, na sede do 
Country Club, o 31" aniversá­
rio de !'.Ua íundação. No ense?· 
jo será oferecido um c-oouf>ti>I, 
durante o qual a entidade o(e­
recerá. troféus a dezesseis per­
sonalidades que mais se des­
tacaram duran te o ano em 
Nova Iguaçu. 

O Presidente da ACINI, 
por nosso intermédio, está 
convidando toda a classe em­
presariaJ do Municipio para 
comparecer àquela soleni­
dad 

ENLACE REGI'IA LúCIA 
E JOAQUIM MOURA SA 

N~ JC?;reia de Santo Anto. 
nio da Prata, realizou·se sába. 
do úJUmo o casamento da 
Srta. Regina Lúcia com o jo­
vem Joaqujm, ela filha do Dr. 
Sebastião Herculano de Ma­
tos Filho e da Sra. Semira­
mes Bulhões de Matos, e ele 
filho do Sr. JoaQuim Mo11ra 
Sá e da Sra. Léa Martins Mou. 
ra Sá. A cerimônia contou 
com a presença <!e numero. 
so<.; ronvidados. 

CARA V ANA TRICOLOR 
AMANHÃ NO MARACANÃ 

Crand~ c:1ravana ·--frolo1 
séllrá c.tm~nhã, à-.; l::i.30 hs. 
dP. Nova Iguaçu <'Om destino 
ao ::\faracanã. a fim dP prr-.._. 

TENIS CLUllF: m: 
MESQUITA 

O ~lmpátit·o c·lub,~ n,p, .... ,,1 
ll"nsc, atrav(>s de: seu Vke· 
Pre~ldf'nh.• de Relações Pú 
hllca:-:, íornnli."-ta .for.e:" SóJ 
,·,•nro, l•stá no<. convld,1ndn 
p·tril O <.'OUUl~I J d(• ;ip1·es"l'\t 

çào de ~ua diretorJa, amanhã 
(dia 16), às 15 horas 

CO'IVENC.\O DA 
S"ClP.DADP. JO\'EM 
NAZARENA 

Jovems de todas as lgreja!­
d Na.,::.1·,.no do Br~'-11 oc:t-­
rão reunidos na quadra de es­
portes do Colégio Municipal 
Monteiro Lobato em mats 
uma Convenci.o anual, nos 
dias 28, 29 e 30 deste mês. Os 
jovens da 5." regtão, com se­
ctP Pm Me.:;oulta, estão <'Onv1· 
dando a todos para particl 
pu de~.;:;a ConvPnç.'lo. 

MISSA PRó,DONA AILDA 
F AMANHÃ, AS H! HS 

Será c-el "'hrada amanhã 
(dia 16), às 18 horas, na Pa 
róqula de Na. Sa. de Fátima, 
cm Banco de Areia, missa 
de 7." d ia pela alma da Sra. 
Hllda Francisca Ribeiro, mãe 
do nosso companheiro de im­
prensa Antonio Poças, O Tu. 
ninho, falecida no último dia 
10, às 10 hs. no Hospital da 
Cruz Vermelha. Dona Hilda, 
qu~ lot sepultada no dta se­
guinte. no Cemitério Na. Sa. 
das Gracas, em Mesquita, 
deixou ainda os seguintes fi­
lhos: Telma Franclsea Ribel· 
ro e Zoraide Poças Loureiro. 
Era viúva de Antonio Teixet, 
r:'l. Poças. Faleceu aos 59 anos:, 
23 dos quais residente em 
Banco de Areia, na Rua Zi· 
zinho, 36, onde era bastante 
estJmada. 

REGINA: 15 ANOS 

Pelo transcurso de seus 15 
anos, ocorridos a 25 do mês 
passado, a Srta. Regina Coe-
11 Vlanna, filha do casal Jalr 
e Regina Vianna, recepcio­
nou seus convidados na Lo­
ja Maçõnic-a Mestre Hiram, 
com a presença de muitos 
convidados. 

MÃE DO ANO 

õ Clube das Mães "Flor dl· 
Maio", da localidade de San-
1n T<"1"l'?'inl--~. elegeu dom1n~o 
•,rõximo passado a mãe r·o 

Serv~o Odontológico Especializado 
CRO/P.J - N. 34 

Convênios: 

* ASCB • Sasse 
* Soe.na * Petro:-. 
• Patrnnal INPS 

OR IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 CF0 N 37 

* Corra * Montepío da E~~cialida.des 
Familia Ferroviária Odontológica• 

H~ da lUPh' h,lU-10 ~)n­
h;,nlf•!a1!a fn1 n Scnho1a "1;1.tiiT 
<la Sífra. J'M"!Hoa multo rst -
mn ~a po1 •odos l"n'" ~RntA 
T1•rP1:inile 

crnLro FEZ ANt>S 

Tran'-C'Ort e,1 no dla 12 
o aniversário natalic-lo do 
C'Onhecido despa<.·hante do 
DETRAN em nosso Municí­
pio, Sr. Otilio de Almeida, 
que é visto na foto acompa-
11h;1r\rl <i" um dP seus diletos 
ami go.;;, Dr, Pedro Arume. 

PIHRO A~IVEl{SARlOU 

No último sábado, dia 8. 
('; .mpletou 33 anos o nosso 
e::;timado amigo e conhecido 
p ·ofessor, Alberto Pirro Omar 
GaudJero, que recebeu ex­
pressivas manifestações de 
simpatia por parte de seus 
alunos, que conhecem de p er­
to sua dedicação ao ensino 
em várias eS(."()la-.:.:: de nossa 
comunidade. 

~'ESTA DE SANTA 
RITA DE CASSIA 

Realizar-se-ão nos dias 23 
e 30 deste mês, no Bairro 
Cruzeiro do Sul, os tradtclo­
nats Iestcjos em louvor a 
Santa Rita de Cássia, cujo 
prngrama é o seguinte: 6hs. 
- Alvorada e salva de 21 u. 
ros; Shs. - Missa Comunltá­
ria; 19hs. - Festejos popu­
lares, com barraqutnhas df' 
churrascos, doces " salgadi­
nhos, além de )O'!OS, diverti­
mcn' os e grande quei­
ma de fogos de artificios. Ha· 
verá ainda :l. participação 
dos conjuntos musicais Os 
Canarinhos,, dta 23, e ·Gru­
po No,·a América , dia 30. O 
diretor de divulgação da Pa­
rógula, Sr. Beniclo Conçalve~ 
da SIiva, espera o c-ompar~ti· 
mPnto ma<'lçn da romunldn 
de, 

dom n --. IS 

JOÃO BARBOSA 

CASA .DA AMIZADE EMPOSSA 
NOVA DIRETORIA NO NICC 

l:m j.tlnta r , lu:1 mais c,oncm·­
r1r'os, r<'al i1.adQ antffiOtC'm nn 
. "'Jova Igua cu Cm ntry Cluh. 
com a partíclr,ação conjunta 
dos dois Rotar:ys Clube-; R 

cidade Cenh"o ,, l..c'.J.1t· 
foi <'mpossada, a nova direto--
1 ia da Ca'ia cta .,\mizad" ,ta,; 
csnosa!-- dO!i rot,lriono-;, a.r;.'liim 
constit.uida; Pnu,identl'. Oda· 
lêa Nc-vcs; l.a Vicc-PrrsidPn­
tf' Virgrnia Marronde--;, 2. :i 

associação Médica de 
Nova Iguaçu 

EDITAL DE CONVOCACÃO 

ASSEMBU;IA GERAL 
EXTRAORDlNARlA 

A Associação Médica de No­
va Iguaçu, convoca os seus 
associados para comparece~ 
rem, no próximo dia 20. em 
sua sede, à Rua Profa. Veni. 
na Co.rrea Torres, 140, às 20 
horas, em primeira convoca­
ção, e às 20,30 hora.o;; em se• 
gunda convocação. com a fi­
nalidade de discutir o seguin· 
te assunto: 

- Tabela minima para ho· 
norários profissionais. 

Nova Izueçu. 14 de maio de 
1976. 

(a) . CARLOS ALBERTO 
RODRIGUES DE ALMEIDA 

Presidente. 

V1n• Pn).SI' 1•11 ,. lrm .. B..·rt1)Lti 
F<'rn:indes; 1.n S<'Crt>tliria. º"· 
nisP Araújn Coulo; 2.a Se . 
crl'.'bria, .Tu<lith Ah·c1 da Sil­
va; 1.a T~ourl'.'ira, :rin~ia 
Moreira; ~.a Tf!-Qure1ra. Mari,~ 
Lücia Lima; Diretor:li r'p Re· 
laçõc~ Púhhcas. r1._;.1 Furtado 
Ma1 tin~ e Na,s<' Gitaldo: Dir,e,. 
1r,r;\:1 s,,m Pasla. GlóMa <;ra. 
n/11 O 1' !-(pJen::I ~\Uf~;'l-0 

t MIURO RIIGll. 
l'lREIRI 

t :Mís~a de 30 d~ 1 

Marival Rangel Pereira <­
Família convidam amigo-. e de· 
mais pe.ttntes nara a.4;si!ótirem 
a mi!,,S8 que em sufrágio da 
arma de seu Querido irmão 
MAURO RANGEL PEREIRA 
c;.erá ce1ebra1a dia 15 ( sãba· 
elo), âc: 17 h"ras. na 1neja do 
Sag-radp Coracão cfe Jesus, no 
bairro Caon2e 

Os familiares do sau:foso 
Mau.(() agradecem o conforto 

recebido na ocasião de seu 
falecimento. e a todos aque. 
les que- romparecerm1 a: es'-e 
ato de fé cristã. 

1 

Nova TC"Uaçu, 14 maio 76 

llergia 
,, Testes 

; Dr. Caries llhrt1 111111 

Vaci1as 

Pó• graduado na .epecialidade 

Horário: 3' e s•, dasl6 à• 19 tu. 

2'-leira t(com hora marcada) 
Rna Juiz MoacirMarquea Mora­
do, 58 - sala 603 N. lquaçu-RJ 

Varlzes · - A rterlosderose - Doen(aS 
Vasculares - Periféricas 

DR. LUIZ SÉRGIO A. DA SU. VA 

Médico assistente do Seniço de lngiotogla 
tfa Santa Casa do RJ. 

Pós eraduado pela P.U.C. 
End Rua Cel Francisco Soares, 71 - N. lguaçu-RJ 

TeL 2118 :_ Segundas-feiras, das 14 às 19 hs. 

DlARIAMANTE , DAS 

* Souza Cruz Crianças e ,A4ultos. 

8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DORJO 

Av. Nilo 

.._ ,,_,.;­

Peçanha,11920 - TeL 2137 

StrtlCII Ili MlclllCI 

• CINlirlrll 
Nova lguacu 
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__ ESPOh'l'ES ------------:- CORREIO DA LAV.OUR"A 
Ademer Mosooeo ANO LX - NOVA IGUAÇU (RI>, ~a' 1<1r-. 

domingo 

Maria ~crc!a, mãe do ~no ~a \co111a-Gotas \ Yit~ria do Volantes no 
A~!º.c~.~~ª! .. ~~~ .. f!~~~~!~.~ ,f::.:1'~~.f.t:-:;: 1ouao

0
contr~ o CNoma~do 

,.lo, Cronis1as Esport"o.< ,.e N. ova Iguaçu (ACEJ':11 araldite está querendo jogar?." de peraçoes avais 
realiza no Dia das ~tãcs uma fes a o.e confr~termzacao. + Geraldo I Volantes) é f'lu-
quando na oportunidadl' a entidaclc- _prestª nomcna~cm minensc doenle. Está apos-
as mães. escolhendo a esposa ou mHe de t:m ace~iano tanc;o rasgado no Flu para o 
par& ~presenta-las. _A ... .-\CENl. _qu~ tem na dm:·cao o jogo de amanhã. o garotão ,1 /Com •Jm gol assinalado por G1lcinei, aos 4$ m·m.ros dél 

fase: complC'mentar, o Volante-~ venceu domin~o último, no Es­
tádio A.w·usto SimÕe-", o formidável conjunto do Coman o d,• 
Operações Na,ais c'a Marinha de Guerra hrasileira A partit'a, 
dirigida por Antonio Melo tLONll, foi pontilha-;a de lanc~ 
sensacionais. notadamentc na etapa derradeira. quado os C.:o: 
quadros partiram em bl·sca ~a vitória, azradando a todo" 'Pt.· 
compareceram na praça dC" csportP~ ela esta<;áo d<.> .;'uscelino 

11~amiro. ~oaqtJ1m do, .:,antos Qhvc1ra co ~pular Bam- sabe O Ql..iC quer. + Pôxa, 0 
ha,ia 1, ,mc1ou homenagc-ando a Sra . Th~rezmha ~ndra- q•JC é ']Ue está hav<.>ndo com 
de Mo~co5-o ce .. es·1s. esposa deste colunista. ~eguJfldO·M·~ ct· .:- d V I t ,? Nã 
a." ~ra~. Neusa de Oliveira (esposa de Bambaial. :\lay- }\. mx;a~ t / an es. f"· .

0 

d& ,U;ânio Peixoto cmâe do Prol. Ruy Afrãnio Peixo- ~
1 

urr;- ~ -~~t º\ no ,·es l~l"IO 
101 e Ilka Lope;; Perelli (esposa de Pedro Perellil C10 cu .. e \ISI a.~

1 
e tommgo 

Eslc- ano. a escolhi::ia foi a Sra_ Maria Tercza Fernan- pa~s?d
0 

· Arta~ecid? e M~sruso 
dcs Cavalcanti, esposa to Vice-Presidente Alherto F<"r- Csociru; proprietánosl hmpa· 
nandes C'avalcanti. todos associados e com relevantes. ram ª 1

?~rra · . • O l.o Tenen
8 

serviços prestados à .ACE1'1. sendo portan·o justas as te Otaciho,_Diretor de futebol otrrROS DETALHES 
homenagens. to CON. e um cara espeta-

A festa. realizada domine:o passado, na sede da cr.- cular. Cem P_Or cento despot·-
A delegação da eq1J.ii:,t." do COK, \.'Cio chefiada nelo l.o Tc­

ncn e Otacilio. e na parte têcnica pelo l.o Tenente Nascimen­
to. Alguns titulares, como Escobar, Da Barra e outro~. não 
vieram a No\·a Iguaçu, o que influiu no rendimento da equipe, 
cor.'.'orme declarou o técnico Nascimento As eq1Jipe; atuaram 
assim constituíc.las: VOLANTES - Borrachínha (Lulu); Ge­
raldo, Nilo, Jacaré e \Valdir; Gaúcho, Tenente e Tico; Fabiano 
(Nurl), Ceiem {Cilcincil e Carlos Alherto (Caçapaval. CON -
Barros: Marcelo. Soares, Ernesto e carlos Alherto; Sabará e 
Titinho; Jorginho, Oldair, Amaral (Naval) " Caim. 

tida"'e, foi mais uma reunião fraterna, simples, porêm \
1
•
5tª - • f:~btan? 

1 
Volantes~ 

de zrande significado. E contou com a presen:;a de c;1s~e que Ja est?- can~acto. So 
, ãrias pessoas, além de dirigentes da entidade. tendo pen~a em dormU' · Ja canso~ 
na ocasiio a Sra. Maria Tereza, visivelmente emocio- Fab1ano. logo agora que voce 
nada, a:radecido o diploma recebido das mãos da Sra. ~m~ou? • Da Barra está 
'fherez:inhB Andrade Moscoso de Jesus O troféu foi inscrito no Volantes. mas 
entregue pelo Prof. Ruy Afrdnio ·peixoto, representando pe~('nce ao CON • !ico 
a isra. Mayda, sua progenitora. ~A~aados) estreou dommgo 

No encerramento. falaram este colunista, fazendo ui 1mo no V_olantes, leva<lo 
uma ex'l)OSição sobre o objefivo da ACENI com relação -por Borrach~ha. O .ga~_to 
à homenagem. e o Presidente .!oaquim dos Santos OH- J<;>gou um boi:?. • DtomsJo, 

Nuri (Volantes) e Oldair (CONl foram e:1Cpulso--: por se 
desentenderem. Na preliminar registrou•se o empa~e de 1 a 1. 

,·e~ra, que se congratulou eom a homenageada e â.s fm:Imen.te e_s.a em q~e eh~- , 
maes pela passagem do dia a elas dedicado. Em segui- be. Hehópohs, Ruptur1ta,_F1- ;::.-----------------------
da foi ser\·ido um coquetel, após o corte do tradicional lhos de Igu~çu ou ~esqu1ta? 

~~~~t.~!':trnto. à jmm Sra. Mal'i• Tere,a tL :.1~·::;~· qºuer:'~~~';." sa~~ Esporte Clube lguaca tem 

DIA DAS MAES NO 
FORÇA FLU 

Comemoranc'o seu pri­
meiro aniverslirio de fun­
dação e o dia consagrac'o 
às mães, domingo passado. 
o Forca Flu FC, simpAtica 
a~remiac;ão da localidade 
de Andrade Araujo, .ree.H-
1.ou uma mo,·imentada fes­
t.a q1;e te,·e seu ponto 
c•Jlminante nas homena­
gens pr~tadas às mães. 
através das Sras. Jac>· 
Ribeiro Wyterlin e Af\are. 
<'ida Duarte, que reoobe­
ram flores. diploma~ e 1 ro­
fE!us das m~os -:1:o Sr. Jor­
ge Gonçalves. Presidente 
de Honra rto tricolor, o 
auaJ fez u;n eloquente clis­
C':11'$0 enaltecendo a data e 
o papel ele dc-staque da 
máe no 1Patro da \'ida. O 
Fori:a Flu f;'nterrou a frs­
t~. eom um lau(o churn•s-
ro 

'\IE~QUITA ESTR.€IA 
,\MAJ\:HÃ 

( D1~partam~nto <li' Fu­
td.)Ül rlo Mesquita FC. que 

,-.n, nP dií('C'áO o d1_-:;: 

portista Hélio Corredeir-c1, 
tomou todas as providên­
da.~ no sentido de que o 
clube estréie auspiciosa­
mente no Campeonato Flu­
minense de Futebol Pro­
fissional. De acordo com a 
tabela elaborada pela FFD, 
o alvinegro mesqnitense 
joga amanhã a tarde em 
Barra do Pirai, contra a 
equipe do Central FC. 
Chegou ao n~"'º conheci­
mento que uma grande ca­
ravana acompanhará os 
pupilos do técnico C"lau­
dionor. 

SEGUNDA DIVISÃO 

Realizo:1-se domingo pas­
o;ado, em <::anta Rita. t.:ma 
gran-·c festa 110r ocas.ião 
da entre era do · troféu ao 
Unidos fie San1a Ri a, 
campeão dn temporada oft. 
dai de 1975 r: a Sc_>go nda 
Divi,io. Jlmanhã. o CPrta· 
me ser~ iniciarlo com a 
Jt:aluação ta ,rimcira ro­
dada. QUt:. corno das ,·CLc_>s 
'tt1ter1orí"$, reune um con• 
si ·eráv(') número de par­
ticipantes. O tornPio sc_>rá 
c1ivulido em d11~s cha,·es. 

CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

. 
\ 

AJ?áll,es Clínica, - Cttopatc.tocta, - Rematotolia -
Dtnamtca Reaplratórla - Equllibrlo Acido Bá.sleo ~ 

Hldro-Eletrolítlco - ColposcoplÁ 
RUA OTAVIO TARQUINO. ?4 - SOBRELOU 2 

TEL. %653 
So•a tcuaçu - Estado do Rio de Janelto 

Or José Lul:1 Rtbelro - Dra. Odette F. Ribt-lro 

A Galera Sports 

1 

Artigo,., Esportivos em Geral 
Nacionais e Importados 

CompLet.o a.ort.i,mrnto de material para 
gioisbca ir uniform"9 para Educação F\J.ica 

Trav ~n.ateo Pl'drosa. U - Nova 1gua(U-R-l 
• E111. frente a PN""f~it1,1ra} 

t?. N_ão jo~a. não hebe. As-

1 
• _ 

E:i'i'~ ~~::;,~f;;:tí~:: esta esportiva amanha 
bêm? • O Borrachi~ha c:os­
tou à hessa de ser st.:bstituí­
do no segun6o tempo. Sab.? 
por q1Je? Vão ficar na sau­
dacle p0rque SP for contar vai 
dar bololõ. • Borrachinha. o 
Tico estava naquela boa ou 
ficou na rc::;ra três? • O 
Unidos de Santa Ri' a de, 1 de 
5 a 1 no Primavera, de Enge­
nheiro Pedreira, no jogo festi­
,·o de domingo passar"o. • 
Agradecemos o convite enyia­
do pelo TC <1e Mesquita 

Conforme rcaliw1.1-sc- no ano de 1975. com êxito invu1gar 
o Sr. Emman•1el Moreira (Diretor c·c Andebol do EC' Igua-~ul, 
or~anizou a Se~unda Tarde Espartiva elo ECI, com a colabo­
ração da ··Magda Màrcia Sport'·. e qt·e terá lu$ar amanhã o. 
tarde, no ginásio da R•1a Dr. Otávio Tarquino. constando <'a 
programação, jogos de andebol, futebol de salão e ginástica 
ri tm irf' moderna . 

Participarão da tarcle esportiva do ECI. alêm de suas 
e<JUir,es de ande".ol I feminino, e futebol de salão, o CR Man­
r-•1,•ra <cam,::eão -:o certame de andeh::>l feminin'> dos Jogo~ r'a 
Primavenl. !BC, SC dos Excursionistas, Sindicato do:; Rodo­
viários, Lnstituto (e Educação de 'lova lgt·ai:u e a banda mar­
cial -~o Colécio Manoel Pf>reira 

~~~~;~ :va;en~~;á pa~~e~('ci~~~ PROGRAMA 
A tarde l'sporti'•a <lo ECI se iniciará -\; )4 hora-., com a 

fcrma"ão das eq·,,·res participantes:, '}Uando na oportunidade 
er"- C'xPcutar·o o Hino Nacional_ .\ etapa cs;-ortiva sc.•rá. inicia­
a i.; 14.31 hold"'- com o jo1;?0 de ri.nd(•bol IBC ..._ r-:-> Man ... t:C:­

ra, ~~guindo-~c ECJ :x Sindicato dos Rodoviário; (an!'ebo1 fe­
m;ninoi e E('"f x ~C" <los Exc11rsionistas(fut,:ho' fie s:i.\ãol. No 
mesmo programa ~e-rito realiza ··os os jogos para apontar ~ 
r-qt·ipe cam;:tc>ã c~o torneio de andebol feminino. co11 o núm('ro 
rlc gin:cistica ritmica an <'C'c.~dendo o io.,o decisi ·o do C('rtam:" de 
andc.•1)ol feminino, marcat'o para as 18.10 horas 

amanhã. à im,:rensa e autori­
c ade-s para a a~resenta(";°;0 do~ 
no,·os membros r1, nova t"ire­
toria. • E~ São Pedro e 
No\'o Piam Pmpataram no 
jo:o de ~scolinha. e no dente· 
de,-Jcile o eín2'a e branco do 
Bairro <' a Lu:t \·enceu por 1 
e O + Carlo.; Sil\'a estreo·1 
na Rádio América falando de 
"~ro,·tc. Diariamente das 22 
às 24 horas, + O IBC jo~n 
lasquctl"hol hoje, à~ 17 hora"-. 
no Botafogo, e amanhã, \~ 9 
hc rac::. contr~ o Riachu(')O, no 
f".inâsio õ.a R1..1a nr .\rino rk 
Olheira • Nun vai ,·erl.'·11-
d irar as <'hutc-iras "m maté­
ria de jogos ofíciRis 

.\núncio? r-oRREIO DA 
LAVOURA - Rua Juiz Koto<IJ 
Marquea Morado 68 - e:ala <601 
- Te.l: 2180 

CARDIOLOGIA 

\ Ouvidos 
\ Nariz 
l Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Especta.Jtstn em OtorrinoiarinE:0. 
logla pela Assoe. Médica Brasileiro 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel Fr~nctsco 

Soares. 71 
Hora marcada tel. · 21 tR 

2.ª e 5.ª feira. das 1Fl.OO às 20hora, 
~ábado das IO às 12 horri., 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARD!OGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz MoaclI Mmques Mor-,do. 58 solo 605 (ao lado do F ) 

~u0unda s, qua1tas e ,rexlas. das 16,30 às 19 bs. orum . 

Oftl. C~~OMAR DUQUE R. DE 1ALMEIOA 
Horano: 3 e S• das 15 às 17 horas 

D~: DAVID MARTIUS DUQUE 
Horano.: 2•. 4• e 6• das 17 , 19 h 

GI as oras 
aecologla e Obstetricia _ Prncntlvll d e~ 

Pré··Natal - Partos _ T•alam~I ~ter Glnecot6glco 
flua )l!nlJt:o Edgard C<l&ta (8 ti l 1: 0 ll Vnrlzes 

No• ar~~ e~~~ p"jat· ·o) ~ 16. ~ t 511 
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Edital 

REGISTRO DE DIOVEI, 
DA 2.a CIRCU:SSCRIÇAI} 

DE NOVA IGUAÇU 

,. " 1 T A 1. 

HERMES GOllES D, 
CUNHA, Oficial do R~u-~ 
de lmóveís da 2.a Circunscn 
ção. 

Pelo presente, aten~enoo 
110 que lhe tol requer,do P' 
)íanoel Jacinto Ferreira, inti 
ma Gilherto Brandão e se-i1 
respectivo cônjuge. por se ci, 

contrarem em lugar i,v,orarl­
a t·irem em seu cartõrio oa 
Rua Getulio Vargas. 90. m 
ta cidade. a pagar a irnporu!> 
eia de CrS 90,20, referente 11 
prestações atrasada-. dos foi.a 
16 (dezesseis) e 17 <de~ 
tel. da quadra 12 <clozel, ~ 
Rua cardial. que prome~ 
comprar no loteamento Si 
Retiro Feliz, em Belford P..> 
xo, 4.o distrito deste muJlio­
pio, e as que se ,·encerem a' 
a data do -pagamento. ala 
das custa-; e iuro:., soh ~ 
de t1ecorrido o prazo da k 
se1· rescindido o compromL..v 
e cancelada a averbac:-ão, ru 
termos do art. l 4 ~ 5.o 
Dec. 3079, de 15 ·a '1938 ~· 
'-'ª lgua<:u. 13 de janeiro 
1976. O Oficial. Hermes G, 

mes da Cunha !- ' 

VENDO 
Pro•1rie 'ade a Rua Gc 

PortC"l.i n. :i--t, e,-~"" 
- sen:~ (lata moradia ci · il­
"ª d!! Saúde. C"hni<'l Od~ • 
101:ica. Curso, Pré-\'nllb,.. 
S, pleti\-oi, Hoh'I t> e!( ;. 

~º~-~ª{,!~~-~ri,~t-~'\ s:~:· ~: 
modos cm s~para o3, 1,.,p 
área cimenta111 " a·Jrº''!f 
e 3u_o.oo m2. i.ocal _ i

1
~ 

,·alorizac'o té'ntre- il Prat,t 
tos D11mont, Colégio U"='·; 1 
r. _ )l"1nh~1.-o Lobato \'ttrl 
\'1stn C'rS íOO O()O.O'l (jc 
com o Sr h·,tn :1 Rú.t 
Port~ta. n qt), Ct•ntrO 

(~~ 
VENDO 

l'Wl)D! 
!IIRGt.'iC!A 

BR 
PO 

[cil 

ma 
ili 
tas 
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de 
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